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/ Florianópolis, Quarta-feira, 22 de Maio de 1957

J

Disse·Bias...· Comentár ie
Polí'lico

r Fêz um ano que se �erifi'

I,cou o !ncên?io que destruiu.
as mais diferentes 'depen-

· dências do Palácio da As-
Florianópolis, 'luarta,.feira, 22 de Maio de 1957 I sembléia Lelgislativa. Foi

.---------

,
realmente um acontecimen
to que repercutiu em tôda
a cidade e qUe tiveram co­
nhecimento o Estado de

.

Santa Catarina e o próprio
país.

Não,"o filófoso, cuja -fra- ando' o outro, disse._recente-
.

se vem citada em algumas, mente em uma entrevista I
gramáticas portuguêsas, pa , que concedeu á imprensa I

ra exercícios de análise e: cartoca i-> "A vida nacional
�

j
.

q-ue afirmou:; "A vida é' necessita de paz".
um fardo"... I
Bias a que nos referimos Isso talvez, para que não

é '0 de Minas e que parodi-
I
seja um "fardo".

Agradecimenfos e' bom.e
nageio a Osmar CUDh�_

o sr. dr. Osmar Cunha - presença trabalhos, vg bem

ilustre Prefeito Municipal I
como deferências seu� dele­

de Florianópolis e Presiden gados pt Antenciosamente'

te de H��ra da Associação, Adauri filippi Presidente'

Brasileira de Mjmicípios re- Também a Associação dos

cebeu o seguinte telegra-' Professores de Santa Cata-

ma procedente de- Pôrto rina enviou ao sr. dr. Osmar

Alegre: Cunha o seguinte telegra-
"Prefeito Osmar Cunha ma:

Fpolis

Ser. mulber
.

LISEJ'TE RIBEIRO BALDINO

(Portugal)
E' triste ser mulher, dizeis com amargura ...

Mas o contrarto eu digo e é outro o meu conceito;
E' lindo ser mulher, que em frágil contextura, '

Levando a própria pena, embala o alheio peito;

As mais / variadas versões
I foram então apanhadas por
.

aqueles que verdadeiramente
se infuressavam em saber
qual a origem, donde partiu

· ·0 fôgo destruidor do edifício.
E o então presidente daquela
Casa apareceu altas horas
da noite, quando o fôgo se
alastrava enfrentando vito­
riosamente .os esforços dos
bombeiros chamados ao local
'do sinistro. Vestia um cham,
·bre para impressionar' a mul
tídão que alí Se colocara, an,
siosa por verificar o desfê­
cho daquele espetáculo gi­
gantesco. Aberto o ínquéríto
até o momento não se conhe, . Representação Câmara mu

ceu qualquer pormenor sôbra n.icipal Porto Alegre parti­
o mesmo, ignorando-se mes-
mo se o inquérito teve ou cipou Quarto Congresso Na.
não andamento. Um ano faz cional Municípios agradece
.:q u e se

.

verificou a ocor-.
I

•

rência e a comissão enCarre- Ilustre ex Presidente Asso-

,gada de colher os detalhes
i

ciação Munidp.io.. gentíle-
para conceder um esclareci- I .

mento ao povo, ainda não sas recebidas d�rante s�a
'deu mostra da sua vitalida- I -- -- ---

de funcional. Se houve [rras- I
ponsabílidada de alguém, se
existiu má fé e propósito an., i
tecípado de outros para que
tudo acontecesse, O' povo pre
cisa saber.

Viver do coração, que é ter na dor ventura,
.

Plasmar a alma humana em seu mais alto aspeito,
E ter por. arma a fôrça imensa da doçura.
Que num sorriso meigo alcança o seu direito;

"�ela justa escolha seu

nome para presidente hon-­

ra Associação Municípios:
. . I

nossos SInceros cumprimen-

tos pt Elsa Pessoa Presiden

te - Ass,ociação Professo­

res".

Ser' frágil e entretanto aconchegar ao seio

A fronte varonil que em busca do carinho,
Procura o lenitivo a algum pesar profundo;

E 5;Ó mulher atinge q divinal anseio
Que a 'iguala ao Criador; em terrenal caminho.

Na glória'<de ser mãe e alimentar o' mundo!. ..
_ ......,"'vtt-..... .....__..fD,;...�............................,_.;

,

ANIVERSÁRIOS Fonseca, filha do sr. João

FAZEM ANOS HOJE: Martins, e esposa do Si'.

- sr. Osmar Delait Conceição Fonseca

- sta. Maria Luísa Be- I
-"- sra. Reginalda Mund,

zerra, filh-a do sr, João B. . esposa do sr. Evaldo Mund

Filho e Inês oE. Beze�ra I � sra, Noêrnia Lopes, es-

- sr. Idolíno S.o Oliveira, posa do sr..Rui Viana

filho do sr. Éurico ·S:
.

OH" !
- sra. Diva Gomes Seh­

veil'a,' b�b-I}ot-ec�.rio da T., de 'lemper, esposa do sr. Paulo

Apelação ',' ,

' , I Schlqmper, lndustriel
.

- Sl\�At.iÍw Silva, > :filho ...;.....r sr. Abelardo Goulart,
.' I· ,,-.,

do 's:r..Euclides ,Silv� ',' fãrrle,iro. çom exerCICIO na

- ��r. La.uro Luis' Silva) 'Gapitaniã do" Porto
. ,./.. -'" "f.

.

".

• filho do· sr! N'�rbal Silva;. ,i - vva ..

' 'Ltülra Born da

guarda-mo� da 'Alfând�g�' Silv'a .,!

de Florianópolis ,-:_ srta. Rita de Cássia

- sra. Doralice Martins. Ligocki Lopes, filha do sr.

sra. Rita Carolina l Euclides Tolentino Lopes,
Martins .! func�onário do. 170 Distrito

- sra. Helena Martins. Fiscal dos Portos;

Ele se acha no direito de.
-

conhecer Os fatos que até o

momento não foram revela- O Presidente do PTB, 'Dr. Acácio Garibaldi San

dos, não Se sabendo qual o Thiago, continua realizando o seu programa de visí-
"motivo para tal protelação. tas aos diretórios Municipais e núcleos de petebístas.

Aquela Casa tinha uma .

t
tradição de:luta. Posauía um Sema;na f inda, em companhia do Dr. Nery Rosa, a-

passado politico digno do seu lentoso delegado, do IAPETC, o presidente 'dos peta-
nome, emhora, nos derradai- bistas visitou Tubarão e Crtciuma, onde foi recebido
r-os momentos de 'existência pelos membros das Executivas Municipais.
do seu edifício, houv:es>:e as; ,

'd
. 1< --001}-.-

sumi o um . panorama que
afeiou Os ,princípi05:da decên O

.

Deputado Braz Joaquim Alves propôs a desíg-
cía e da compostu�a ,politi- nação da comissão de organização do PTB. em Vidal
ca. Foi ali que sur�ti\.a Cons Ramos. Essa comissão ficou integrada dos veteranos
tituinte do Estaão, 'e"�o:va-; .

. .

Cd' Alf d B '

mente suscitada em 47:f.qua�1
petebIstas FranClsl(!O HamIlton ar oso, re o run

do Q' país alcançou .ou._tt ª v�.
'é Oliveira Souza.

o seu diploma constituciona � , --.000----
As parêdes do edifí<;:io )Varm II '." 'Estiveram ontem em demorada conferência, com
ram éco às palavràs grita I o Pre·si:den.te JK, no Rio, os Senadores Saulo Ramos,tes do s�,tuacjonismo' e. -da �-

opoSiçao, da mai.oria e' da : ' Carlos Gomes de Oliveira e Rodrigo LObo, o Jornalis"

minoria, das mais sclUdávejs! ta, J. Gonçalves, de Joinville, o Dt. Victor Tietzmann,
e róbustas reinvidicações de' d�legado do ÍAPI 'nêste 'Estago'; que trataram de as­
interêsse'público, como' tam-
bém--serviram de seto,r Para siuÍ:ü,os relevantes para o nosso Estado.

as demonstrações intelec-
.

-000-
tuais de muitos e qualidades

"

Atividades dos Drs. Acácio ,Garibaldi San Thia-
tribuníceas de outros: Ofere-

.gO"'e Nerj Rosa: Dia 15 foràm recebidos, em Tubarão,
Ceu ainda espetácu19,s tristo-
nhos, como aquele que se re- pelos 'petebistas e dirigiram uma proclam!tÇão pelâs
gistrou no fi.nal, <'l,á govêrno Rádios de Tubá e Difusora de Laguna.
Aderbal Ramos da Silva,

. Dia 16, fhegada a Criciuma onde confer,enciaràm
quando a oposição, às vésp,e- '

com dezenas de líderes dos mineiros, visitaram a A-
ras de ser governista, com, ,

prou três deputados índ�g-, gimcià do IAPETC e trataram ICom Os médicos do

no,s de tomar assel'!-to naqlie- SA.MDU assuntos de assist�ncia médica.
la Casa. Dali' para diante a --000-:.- .

história ,das traições €i dos
O Dr. Acácio Garibaldi San Thiago, presidente

'Iconchavos mesquinhos teve
sua continuidade, aparec�l1- do PTB, pJ,:ecisa transmitir ,notícias do Inspetor da

do ca.pítulos verdadeiramén- Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do \

te desoladores que enver�o- 'Brasil, Sr. ElIy Mesquita Velozo, atualmente em Ma-
'nharam as trad;ções d � hon-
radez daquela Casa Legisl�ti- naus, a pessoas a êle ligadas.
"a. Mas fiquemos' com I ,s --000-

'bôas recordações, éom; os Embarcou para Buenos 'Aires, em tratamento de

�contecimentos . passados, saúde, o Senador Alberto Pasqu.alini. A seu embarque,
·com a tradiçãO. política que

no Ga.leão, estiveram. presentes oS Senadores Carlos
s·oube oultivar homens, mui-
tos dêles, por ingratidão; de Gomes de Oliveira e Saulo Ramos, Dr. Rafael Cruz

consç:iência popular, estão Lima presidente da Companhia Nacional d·e Seguro

fo�a do setor onde merec�an: Agríc�la, o Ministro Mário Meneghetti, o representan
-

es ar.
1 te do Dr. JoãO' Goulart e dezenas de parlamentares:'"
I --000- '

,

C' .. I NEM AS'
.

A Assembléia LegÚ,la�iva
,

pnhou relêvo :com a atua- Pelo relatório da Companhia Nacional de Seguro
ção de N'erêu Ramos, Aintó- : Ágrícofa publicado no Jornal do Comércio, do Rio, vê-

(IN'E SA-O JOSE' A's - 8hs.
I, nie�a d!! Barros, Altalhiro se que; Dr, Rafael Cruz' Lima não sÓ tem procurado

,

Rosita QUINTANA - GUlmaraes e outros mais. ':ti"' I
.

.
. I Mais tarde surgia um *oco' ampliar em área gegra Ica o seguro agrlCo a, mas

A's 3 - 8hs. FI anCISCO PETRONE em. de renQvação intelec.tual, I prinCipalmente aperfeiçoar seus métodos e abranger

Cornel WILD Dan A MULHER DO CABARET com Armando. Calli, Nhnes'-I
várias espéCies de atividades rurais.

DURYEA em:. Censura até 18 anos.
Varela, Protógenes VIeira, -000--
Ylmar Corrêa, Osvaldoi Ca- A Comissão de Representação Federa_l...do PTB

. ,óDIO ENTRE IRMÃOS bral, João José de Souzlj Ca-
bral Konder Reis e outr6,,: catarinense tem como secretário - geral, no Rio, o

á r i vai i dà d e da tribun� Dr. Rafael Cruz Lima e corri encargos prestar assis-
se-eonfundiu, nas lutasipo.lí- tência, junto às repartições e altas autoridades da
ticas, com O> reCurso intelec- República, ao'S petebistas dêste Estado, que, no Rio,
tual de cada lum, dando à
Casa o relêvo que a fêz digna vão em busca de soluções para problemas de interês-

da cultura e da mora:l doo po.. se popular.
vo catarinense.

NOii-és··�dê--elegiDêiãM-_'brã-
slleira DO Municipal .

Pessoa altamente catego.rizada no nosso meio so­

cial, acaba de regressar do Rio ·de Janeiro, aonde fôra

tomar parte numa grande Convenção nacio�al, cujo pro­
,

grama incluia a rea.lização de várias festas e solenida­

des que 'Se caracteriz,aram pelo bom gôsto -e alta ele-

gância. �
A instalação oficial dessa ConveI,lção teve lugar no

TEATRO MUNI.CIPAL DO RIO DE JANEIRO e' foi
cercada d.e impressionante beleza e solenidade.

As toi.letes exibidas pelo mundb elegante dós vários

Estados ali .representados bem como das senhoras e se­

Hhoritas' residentes na. C�pital Federal, foram simples­
mente �deslumbrantes.

.

Digno de menção especial é a quantidade e varie­

dade de agazalhos de pele. exibidas nessa noite. Estolas

e casacos de pele deram a nota chic, a. nota aristocrática

• da festa. Realmente, as peles sobressairam quer pelo bom

gôsto dos muitos exemplares exibidos, quer pela finís­

Fima qualidade.

Censura até 14 anos.

A's 7 3/4,- 9Y2'hs.

Censura até 14 anos.

"Sessões Populares"
Gregory PEGK - Peggie

CASTLE em: .

TERRA ENSANGUEN-

A's 5' - 8hs. --000--

"Últimas Exibições"
Richa'l'tr- BURTON

Glarie BLOOM - Fredric
'- .

MARCH em: .

ALEXANDRE MAGN<?
·s "

"Cinema cope

Censura até 10 anos.

O Sr. João Neves, Presidente do Sindkato da Es­

tiva de Itajaí, foi acO'mpanhado, no Rio, por mem­

brQs da Comissão de Representação' d PTB. Graças a

eSsa interferência, o zeloso líder sindical conseg:uiu
êxito na sua missão.

-.-000-0-
Os Srs. Prefeitos Cônego AgenOr Marques e Am,é­

rico Cadorin estiveram, por diversas vêzes, ·na. Comis­
são de Representação do PTB, à Av. Antônio Carlos,
n. 607, no Rio; tratando de assuntos de Urussanga. Os

Hustres catarinenses receberam todo o apôio dos Se­

'nadores Saulo Ramos e Carlos Gomes de Oliveira e do
, Dr. Rafael Ctuz Lima, Está em andamento a insta: /

lação do 'SAMDU em Urussanga.
--000�

A imprensa carioca continua tecendo comentários

altamente honrosos aO Dr. Cruz Lima, face à �ollJcen­
tração realizada de técnicos, a.grônpmo&, veterinários

e repl'eseritélntes cfe entiâades interess,ldas no-- segu­

ro agrário;' no Rio.

Hoje/quando se vê aquele
edifício sinistnado, simboli- �
zando uma cidade aber.ta, �
existe quem 'procure�nos es-

I

combros alguns tl,'aços rele­
vantes de um passado que
d,ignificO'u a vida parlàmen­
tal'

.

catannense.
.

E o inqué­
rito, para apurar as oéorrên
das que culminaram com o

incêndio destruidor do edi­
fícIo, não teve desfécho e

acredita-se mesmo' que êle;
A's - 8%hs. I

nesta altura dos aconteci-

"s
- p� ular'" , mentos; .esteja no cêsto {los'

. essao 'P. documentos sup.erados pelo.,
Gregory PECK _; Peggie tempo. Sinal de uma outra,

CASTLE'
.

época política, c�ja extinção
em.

depende em mUlto da nova

TERRA ENSANGUEN- geJ:açao catarinense.

TADA

TADA

Technicolor

tt:�-Q IS:�
A's - 8hs.

J. CARROL NAISH em:

O TIRANO DE ALCATRAZ

Censurà até 14 anos.

Technicolcir
até 1<1 anos.

,

(Esérifo 'pOI' Braz Silva e lida
ao ,microfone ela ZY.T-17 -

Rádio Gual'ujá).

�'O Estado" o maií'\c,.antigo Diário de Santa Catarina

P·elo que deduz da leitura dos jornais udenistas a­

qui da Capital, a pacírícaçãe da política nacional, de­
pois que, sr. Jorg.e Lacerda levou ao Presidente Jus­

celino o pensamento do sr. Irineu Bornhaus.sn, está
apenas na dependência de atos do Catete, reformando
O' ministério e alguns altos postos da administração.

Ao' que transpirou, as. exigêneãas da U. D. N. ca,

tarinense querem o seguinte ministério:
Justiça -- Carlos Lacerda
Exterior -­

Agr-icultura -­

Viação -

Trabalho -­

Saúde' --

Afonso Arinos
João Cleofas
Juraci Magalhães
Lerner Rodrigues
Raul Pilla
João Agripino
Alíomar Baleeiro
Pena Botto
Capitão Veloso

Educação -­

Fazenda -:-

Marinha -

Aviação �

Guerra -- Juarez Tavora
_

..E mais: Banco do Brasil - Genésio Lins; Casa

Militar - Gel. Mámeds: Casa Civil - Tenório Calva­
cantí: Legião Brasileira - .A. C. Konder Reis; Te'rmo­

elétrica -- Volney Oliveira; Aêneia Nacional - Man­

'duca e Diretor de "O ESTADO" � Jàim.e Arruda Ra­

mos.

Estamos torcendo para que o Presidente não acei-

te!

\..�

Aviso
A Diretoria da Sociedade de Assistência aos Láza­

ros e Defesa Contra a Lepra, em Santa Catarina, .leva ao

co�hecimento de todos os interessados, que o grande
Bingo que ia ser realizado no. dia 21 do corrente mês,
nos salões do Clube 1-2 de Agosto; em benefício do Edu­

candário Santa Catarina, foi transferido para o dia '5
de Junho vindouro, às 8 horas da noite, no mesmo local.

Os cartões �e encontram à venda com as senhoras

�oroptimistas- e com as senhoras da diretoria da Socie-
I dade de Assistência âos Lázaros. l-

,A DIRE-TORIA
--------------------------.---------------

Osvaldo Melo

VIDA CARISSIMA E FOUCO ESCRUPULO - na-
t� na. mesma técla nem sempre é falta de assuntO:---

.

Pelo contrário, o assunto é que se torna. tão vasto,.
que se�pre há margem para 'comentários que se su­

cedem e vêm. à tona, cada ve.z que· o estudemos em to­
'dos .os seus ângulos.

Também insistir sôbre um mésmo· motivo, con--'
tornando-o para ma·ior clareza' Sempre é bom para

d
J...

não ficar dOI'mindo, esquecido na consciência os
\

'

c}1lpados.
,Pergunta-se: há realmente razão forte para que

a vida ,em Florianópolis chegasse a ponto de se toro

nar intolerável, insuportável mesmo, diante doO' cus'
to exagerado a que chegaram os preços dos gêner:os
alimentícios, bem como de outras e demais utilidades

- indispensáveis á mantença da nossa vida?

Porque o pescado, abundante em hossa terra, al- .�

.cançou Pl'eço de venda tão ,exagerado?
Ninguém pode' e:ltplka.r a' razão pela qual deve­

mos pagar ,por uma tainha, 50 e mais cruzeiros.
Não se pode atinar com o motivo PE'ro qual, uni

ôvo l>stá custando quasi CINCO CRUZEIROS!!

Não é p'ossível, que a feira do Mel'cado Municipal
acuse aumentoS' na pa,u,ta, tôdas as semanas, quando
há abundância de gêneros, quando as safras, s,e·gun�
'dó lemos nos jornais têm sido em grande escala, tam.
bém âbundantes.

Como se explica que uma dúzia, de bananas cus­

te de: a 8 a 10 cruzeiros, quando vivem apodrecendo
nas bancas de v'enda e nos balaios dos vendedores
ambulantes? Porque a hortaliça, os légumes, as fl'u­

tas estão p.do preço d� hora da morte como· comu]
mente costumamos dizer, si também são jogados fó-

'

l'a, como �emos presenciado, porque chegam a apo­
dl'ecel' 'h.os olhos do povo?

Há motivo plausível, lógico, capaz de conv.encer

algu·ém, quando, no Mercado Público, pedem 35 cru­

zeiros .por um pé de "couve-flôr?
•

E, si examinarmos Os p,reç'os altíssimos, a·1.J,sw'dos,
inisórios· dos Il,ledicamentos, d.os 'sapàtos, para ho­

m�ns, mulhe·res e crianças, em verdadeiros contras­
tes com os .preços de .outrãs capitais nossas visinhasi
entã-o-, ficamos porplexos, desorientados, sem que pos­

s.amo� saber o motivo dessa exploração.
Clamar por providênci�s já 'se torna coisa ridí­

cula, pois, elas não chegam de fonte' alguma.. ,

Que explicará tudo isSfo? Que motivos a alegar
para explicar essa anomaUa, es'sa tristeza, 'esse assal-
to á bolsa do povo?

"Dolorosas interrogações;', pOI'que, afinal, um,a só
cois·a 'póde )'nfelizmente explicar. causa:

Exploração. Ganância. Falta. de humanidade, ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. ,CATARINA·

/I�ORA ELES,' TAfv1.BE� TERáo A MINHA

oPOwrYNlDAOE: f'

....

,O ,PLANO' ()f f,fRIAS T fi. C

Florianópolis, Quarta-feira,' 22 de Máio de 195"'

UMA, JV'IDA ,NOVA 'C�OI�"I'n' N"o" ··C'�nelD-a__(�""C).....()....c)__(' 'I!!!!-().-.Cl....C).....C)__.'
,

I'O piloto apareceu na' ria estava se lançando nu-
'

'

,

' "'.'

entrada de seu quadr'imo- I
ma vida i�teiramente' nova. .......,. _, "

-, _'
,

".' .'tal' � ac�nou. Setenta e 'um� I' O grupo
,

e�a o. mais va-

pessoas, à, espera em o.ni-, dado possível ; �a�'olY �om-
Está em fase de con- gares em.que viveu Chopin,

bus que se achavam perto, ' mert, aparentand., muito
clusão num dos estádios

I

servindo assim, -ígualmente,

I t di
, . I, : - poloneses de cinema um do- !

a fins turísticos. Realizada
evan aram-se e se irrgi- mais idade dor-que 'seus 33 'I
, ._

d S ,
cumentárío de curta 1netra- pelo Comité Polonês de Tu-

r�m para um aVIa0 o ��- anos, um arquiteto que lu-

vrço de 'I'ransporte MIh- tau ativamente , na revolta gem, em, côres, intitulado rãsmo, esta pielicul� será

t d EE UU O t' "Chopin na Polônia".
-

O a,presentada no' Festival In-
ar ,o.S . . U 1'0 gru- hungara.> Outro passageiro

'

d f, d h filme, que apresenta num
I
ternacional de Filmes de

po 'e. re .ugra os ungaros era um fotografo : um [o- .'. I

estava' para ser transpor- vem casal estava em sua
dos" papeis princi-pais o pia-

I
Turismo a ter' lugar em

tado de Munich, .Alerna- lua de mel' (casaram-se de-
nista Adam Harasíewícs.J B�·uxelas.

h· 1
'

'

. - mostra todos os vários lu-'
n a, para seu novo .. ar na. pOIS de um noivado de dois' /

.

Améric�. Êst� não era o

\
an�s na Áustria depois de

-----------�-----��-;..;.'----,---

�rime�r�' �ôo da "Op�ra.ção, cruzarem- a fronteira). Ao C d> alo
A

resSantuário e ne� o. ultimo
I todo, _21 crianças e 9 ado- ODer�SS()

.'

OS
mas,. para as pessoas que Ilescentes e 41 ã'aultos com- t' t

.. 'I.
A

subiam as escadas para. o
I punham os passageiros do

_

ea rals pO ,oneses
avião, era o ,mais impor-

1

vôo 1804-21. Sem perceber Durante três dias, ·de 18
. artística do ator, situação

tante.·
"

,
. I os milhares de quilômetros, a 20 de abril, -estiveram fe- da opera e do. cinema, me-

Atraz de sí deix�vam uma. e as fronteiras de cinco. na- chado.s os teatros de Varsô- didas de auxílio à profts-
,. I .�.' .

perig-osa escapada para a ções que sobrevoaram, to- via. Isto. porque os atores, são de ator, escolas de ar-

fronteira austro-hungara, I dos descançavam OtL brin-
- reunidos e-m congresso, de-' te dramática, o. perigo da

haviam decidido estabele-
1
cavam ou aindfl'; cõnvel's�: I batiam' vivamente os pro- I comercialização da atívida­

cer 'seus lares na Améyica.1 vam.', .' . blemas culturais. e profís- de
-

prof íssfonal, distribui­

Tr-inta horas mais'tarde e. A atitud'e 'geral foi sinte- sionais, do. seu o.fício.. Re-la:' ção da r.êde de c�sas de es­

a 8.000, quilômetros de' dis- tiz�dà .por Lajes _Nemet, :tórios especiais foram apre- petâculos pelo país, e aín-.

tância estava uma terra um cartógrafo e ex-estudan- 'sentados ao' plenário do -da questões -:- referentlts aos

que nenhum dêJes havia, te da Academia Militar
I

congresso, aprofundando- te- objetivos e métod� de tta�

vist� antes e sôbre a 'qual Hungara antes 'da II Guer-
,I ni�i'S tais como a missão do balho da Associação dos

pouco sabiam. Alguns lpas- ra Mundial; disse êle:: teat�·o nos quadros �o atual Atores de Cinema e Tea-

sageiros tinham parentes "Quero poder ganhar a vi- movimento
, culbural polo- tro. .>

à' suá-'€"'sppsa, :m'as a '�aio- I da', ;·nês,· e- a' responsabilidade
" .... _�

•

_ ..._ ,,�". ," 1.- ,

'.

I
",'

.

)

\

PARIICIPACÃO
-

. I

HERCíLlO ROSA OSC1�R SCHMIDT

. -,(Bom Cidadão»
(SNA) - D.� ponto de

vista cristão, "um bom ci­

dadão. é aquêle que age com

,

e

BENTA M. ROSA,
, e

IZALTINA SCHMIDT

--.-.!----; .

c ��(i/O;J'ticV);:.-. a'�/')ômiáa:o&, it df.lrav{l/
."

'

participam aos parentes e participam aos parentes responsabilídade, baseado .

pessôas de' suas relações ô" e pessôas de suas relações num conceito cristão qe 80-

contrato de casamento de o contrato 'de casamento de ciedade, inclusive, no. campo

'sua filha Zélia com o -sr. seu filho João José com a .do trabalho secular, na-pó-

João José Schmidt. srta, Zélia Rosa. lítica e nO. -servíço religio-

ZtLlA e JOÃO JOSÉ so", fo] a conclusão entre- I

Confirmam gue ao. Concilio-Mundial de

Florianópo.lis, 19-5-57 Igrejas por uma comissão

especial, dessa entidade. Q.
'fato é que a so.brevivência

da libe dade no. mundo de·

llende 'd'os cristãos leva/em
a sério sua·s o.brjgações co­

JllO cidadãos.' E acrescen­

�enta ,o. estudo: '''Todo tra­

balho. honro.so, . seja qual
flôr, po.de to-rnal:-se uma

vo.c:ação., e realmente se

torna uma vo.�ação no mo­

meílto em que . o trabalha­

do.r entenqer o co.mpleto sig"o:
nificador,do que vem a >,r

. um cristão".

,

Conferencia
Umâ· conferência interna­

cional sôb�'e o
.

ensino dós

adultos organizada pela
UNESCO co.m a cooperação
da Comissão Po.lo.nesa de's�

sa o.riànização., terá ,ÍUgM'
em Varsóvia, em setembro

próximo., sómente o.S esta-

do.s europeus estarão. r-e-!

presentados, o. que dará. a

co.nferência um caráter maisl
-

regional e uniformé: Os de- ,

bates se.rão. animados p-ela
api'esentação' de' quatro �e­
latóriQs especiais. Paralela­

mente, serão
.

realizadas

F'.a.zen·.·da ,.

conferências pelos repre­

, ,sentantes d:a Suécia, Polô-
nia e Ing!àterr!t-. O r-elató-.Ilta,liano resiqente na Argentina, com peq'ueno ca- rio central à Conferência

pital, está interessado em co.m'prar, arrendar o.U asso.ciar-

Ise a fa'zmd<t agro-pecuária em zo.na litorania, sub-tro.pi- co.menta�á o caráter social

cal perto de centro urbano. Cartas' para Umberto Val- e a importância do. ensino

lau'ri. S, Metrtím 605 - B.ueno.s Ajres dos aduÍtos. I
-------------------------------------------��------------��------�------_._\--�--�--------------------�--------�------------�._'_.------------�----------------�=.

AVENTUR'AS",DO ZE-MUTRETA-

r---

'U��5'A
para a e-UROPA

co� grande desconto.
,

,

!lES�RVE DESDE JÁ
O SEU LUGAR!

--=-�:.�5---_

Consulte sua Agência de v'iáocn� ou a

�"9,", 'LA_-?�IR-EB-
S. Paulo, R. Barão de Ilapetininga, 242 ' Tels.37,4425 • 3'69087 - Tg. "SWISSAIR"

Agenies Gerais: CRANSTON WOODHEAD & CO. LTD.; em:
CuriliJ;a,'R. 15 de Novembro, 591 - Tel. 4622 - C. P. 615 - T9. "CRANWOOD"
PÓrlo Alegre, Av, Mauá, 891 ' Tels, 4766 e 5493 ' C. P. 500, T9, "CRANWQOO"
Rio Gràc.de, R. M. flo'"ano, 122 - Tel" 420 e 847 - Tg: "CRANW(',.:>O"

.

.
,

Q084 i
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O-BRASIL RECONH'ECEU:
GOVERNO,COLOMBIANO

RIO, 20 (V.A.) - O Itama­
rati, distribuip uma nota ofi­
cial do governo' brasileiro, re·
'co.nhe:cendo o,novo governo
da Colômbia, presidido pelo
general Gabriel Paris.'

,
O emba-ixadoi' brasileiro em

Bo.gotá já' foi autorizado a

fazer oficialmente,. a entrega
da respetiva;- nota oficial de

reco.nhec-imento po.r,parte do
Brasil, no novo Igo.verno Co­

lombiano. f

_._ , ,
i

�\__
• -..... � ". ?

a rOI1-pa' anatOtnfCi',
.

.

\ para
..

o hO,mem moderno
ti prática... já está pronta para você

-

usar.

� econômica ... custa menos,' em relaçã9
'

.­

à sua alta qualidade. É elegan.te .... desenhada
- j . .

>-

e cl)r�ada por modelista de. renomé_:-
--

.

Experimente boje me:lmo sua' nova
'\

roupa Imperi-al Extra. Será um 'sucesso",

Porque
Imperial Extr� não é roupa féita

-

� éroupa bel� feita:
� .

.

.- Fa'bricada com t,ecidos ti CiVlamentos d•
superior qualidade,. pré-encolhidos.

• Corte lOo%_anatômico, m'ais confortável '

e mais ·e/egante. .
.

• C;onféccionada em quatro falhes -CCyFto,
médio, longo a extrq..longo) e em 32
(amanhos diferentes.

• Garantida por uma iridústri� especializa.
-do há 35 anos� no ramo de, v.estiáÍ'io.-

I

TECIDOS-E ARTEFATOS
Rua Pr&tes� 374 '. Sti� Paulo

•

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE 'HOE.PCKE
CARLOS HOE'-CKÉ S/A

Santa Catarina

'FABRICA
DE· G-' Ê L O
I

, \

!1�L ,.1 í b :: 'l
---�""""-...-"-"-;"-

Santos, 20 fU.P.) - A
no.va fabrica de gelo do ins

titu,tQ,_ de pesca maritima já
está fornecendo aos pesca­
dores ge�o.. co.m antiditatico
para melhor conservação do.
pescado nos' pórões dos seus

barcos. O 'W'odl:!tó é vendido
ao mesmo. preço. do gelo
comum.

_ t
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-

Maio de 1957

,
. Importante despacho do

ministro do Trabalho

TURISTA
Fir-

PARA A EUROPA
,

Nã� espere mais poro fazer à 'Europa
aquela viagem há tanto temp-o soo

nhada: a CLASSE TURISTA no Atlôn­
tico Sul oferece-fhe um desconto de
cêrca de 30%· nas tarifas de pas­
sagens, E note que o aparelho é o

mesmo SUPER G CONSTELLATION
com duas partidas semanais do Rio
de -Janeiro: terços e sábados, às
cinco e meia' da tarde,

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A

AIR FRANCE
A MA'OR RIOI! AIRI!A DO MUNDO

Av. Rio Branco, 257·A . Rio de JaneirQ
Telefones 42.8838 e. 32·3392

NA

VANGUARDA

DO PlOGlflSO

REPRESENTÁNTE: �, "

Antonio Fiuza Lima
F'lortanópolis Sta. Catarina ,.�

.

í �,

"j

"

....-
v

. ..

�.,. :",:"",:>",,��_.'"',J-''�'''
_ ,..

·PROGRAMA DO MES
. ,

-

/

MAIO

Dia 25 (S) - Soirée juvenil

---

I

I
i
i
,
f, I
; I
I

Dia·21 (III) - Grande Bingo em benefício da
. Soéiedade de Amparo aos filhos
Lazro,

RIO, 20 (V. A.) - Esse
I qUe

o aluno -se dê conta assunto e está trabalhando cia das línguas modernas,
é um, os melhores serviços de que ambas as conjun- seriamente. A Academia fa- chamam a mesma coisa de

que se pode prestar ao en- cões são uma só, desagra-. rá, porém, um trabalho mais "adjetivos qualificativos".
slno.-da lingua porfugue- dáveis entre êle e. o profes- completo, pois atingirá os Há ainda, os que denominam

. f

sa ...,.:.. declarou o professor sor! porque cada professor campos gramatical � filoló- essas palavras como "pro-
.

, �

C��vis Monteiro, um dos não aceita senão a suã-pró'- gico. Creio que devemos, nomes". Neste ultimo caso,
membros da comissão re-

I
pria .nomenclatura, nessa comissão do Ministé- surge mesmo, uma desori­

cen�tJnente nomeada �ara I - E um professor não sa- rio, adotar uma média en- entação quanto- à' definição
promover a simplificação, be que outro ,pode ter ensí- tre as designaões 01;a exis- própriamente do pronome.
e unificacão da nomencla- nado diferente? tentes de tal modo que não DITONGOS.. ,�

.

tura das categorias grama­

tícas, e que já realizou as

I suas primeiras r�uniões.
Acrescentou o prof. Clo­

vis Monteiro que é favorá-

- Sabe' - respondeu - venhamos a chocar 0S pro- - Nos exames da admis-
mas, as vezes, por certa ín-: fessores. são ao Colégio Pedro II e

tolerância, finge que não ADJETIVOS a.� Jnstitnrão de Educação
sabe. Citando um exemplo das � acrescentou - os candí-
SOLUÇÃO DEFINITIVA dif'erença� da nomenclatura, datas ficaram perplexos

vel à simplificação maxi- Acha o professor Ante- disse-nos o professor Cân- com a não aceitação de têr-
.

ma, afirmando: nor Nascentes que tal si- dido Juca Filho: mos que êles, infelizmente,
- 'Sou contra as inova- tuação não pode continuar, - -A. orientação que mui- haviam aprendido como no

ções ' introduzidas na no- sendo urgente encontrar-se tos seguem na designação caso de ditongos tritongos c

menclatura, tradicional, sem uma solução definitiva. E das categorias gramaticais grupos consoantes, etc. Os
que nada se crie. O que se lembrou: - Agora, aprovei- é de fato variada: uns, por examinadore� não entende­
fizer, pois, deve ser aquilo tando o ensejo, deve-se pro- exemplo, segundo a gramá- ram os' professores que usa­
que melhor possa exprimir curar manter a nomencla- tica latina tradicional, di- vam outra nomenclatura.
o fato 'gramatical, e o que tura tradicional com pou�! zem "adjetivos determinati- Concluiu o professor Cân

esteja mais de acordo com quissímas inovações e li- vos", enquanto outros acham dido Jucá Pilho declarando
o uso internacional.' bertando-a de muitas deno- I

inadequada a expressão a que o caráter facultativo da

Citando um .exemplo, dis- minações inúteis. Espera- realidade do português, e, nova nomenclatura é salu­
se-nos o prof. Clovis Mon- mos, que o trabalho esteja de acôrdo com a conveniên- tae..

"sujeito íncomple­
terceiros

pronto em três meses.
Perguntamos se previa

uma reação da parte dos

professores, ao que res­

ponde o professor Nascen­
tes:

Por certo, mas como

,..·......_...-�_.......w.,..,.._-........,._._�............_.,.,...._._-_"!__,.-_-.-.-.-.....

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maximo 'cuidado
pelos expeclalistas respohsaveís pela confecção das

roupas Imperial Extra, Só assim é possível.obter uma
roupa per:"cita e Que veste »em•.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exclusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas.

...",...."w� ..".,..,-� --... -_-_- ---.--..�------ ....----.-�....-,- ......!'""'"

Você Sabia Que".'
.

L

que, uma vez. pu­

hlicada, êla passará a ser

usada sem muita dif.ículda­
devemos chamar apenas de de pelos professores.

Disse mais o nosso entre­

vistado que em' Portugal
tudo é unificado, como em

e.
ATUAI-
-tf6AITé,

A PLAlIAlA VII­
tIIA 5" VErá.
MAIS (filé o 00-
RO,ANrlrN1MbN�

. re NIA/(J{Jéll1 Ulé
IMVA VALOR. NA
RÚSSIA, PALS/­
F'/CAVAM M06-

•. f)AS oe PRÂTA
COM .PLATINA,
$01;111'1910
CDAféCOuA
VAlORISA-
04Õ oésse

,

MErAl R6$1$-
reare 6 IUOXIDÁI/él..-

"sujeito".
t

CADA AUTOR TEM SUA

.� NOMENCLATURA
r ,

O professor Antenal' Nas"
.

.

todos os 'países da Europa,
ónde há umcentes, outro mestre ,que "continente

ouvimos,' relator da comís- pensamento

são, declarou: uma cultura
equilibrado e

sedimentada."
.__:_ Há razões para essa GRAMATICAL A FILO-

.simplificação . e unificação. ,LóGICA
Cada autor de <gramática: O professor Candido Ju�

tem R' sua nomenclatura. cá Filho, outro membro da

Isso acarreta muitas difi- comissão, entende que o as­

culdades aos alunos trans- sunto é da máxima impo-r­
feridos ,de um colégio para tãncia, declarando:
outro. Assim, por exemplo: - O problema de tal mo­

em certos autores .vamos do. está-se impondo que à

encontrar "conjunções dis- Academia Brasileira de Fi­

[untivas", enquanto nou- lologia, se preocupou com

tros encontramos essas .êle .. Como presidente da.ins­
mesmas conjunções com o titu íção nomeei, ha um ano

nome de "alternativas". Até uma comissão que estuda

"

.;.;��""
.

1&MO$pAIS /)()/$
M/LHOeS DE
GLAAlOULAG
SlIf)OIZIFêIMS.
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o Dt. Eduardo Pedro! dia, hora e local para 11 legais efeitos, Citem-se, por
Carneiro da Cunha Luz, j ustíf icação estatuída no mandado, os confrontantes

Juiz de Direito da. Comarca art. 455 do CPC, pedindo- conhecidos do imóvel -e o

de São José, Estado de se: cutrossim, na forma des- Dr. Promotor Público; por

Santa Catarina, na forma te rr.esmo artigo, a cita- Editais com o prazo de trin-

ção dos interes-sados cer- ta dias, que serão, publica­
tos e incertos, e dos con- dos rio' "Diário da Justiça","
tinantes \ do imóvel para por uma vez, e por três ve-

,
,

contestarem no prazo de zes em um dos jornais. da
10 (dez) dias, com a ob- Capital' do Estado, os con­

servancia afinal do art. Irontantes incertos e não
.

456 do mesmo Código. III) sabidos. 'Custas a final.

Que protesta pela produção P.R.I. São José, 14-5-957.

da Lei, etc.
Faz saber a todos quan­

lOS o presente Edital de

citação de interessados au-,
- sentes, incertos. e desce­

nhecidos virem, ou dêle co!:
nhecimento tiverem que

por. parte de Hélio Abreu,
lhe foi dirigida .a petição de todas as provas' em' di-. (Ass.) Eduardo Pedro Car­

do teõr seguinte r j= PE- reito permitidas e que fo- neiro da Cunha Luz :_ Juiz

TIÇÃO. Exmo. Sr. Dr. Juiz rem julgadas necessárias, de Direito. E para que che­

de Direito da Comarca de � começar pelo depoimento gue ao conhecimento dos

São José. HÉLIO ABREU, das testemunhas abaixo ar- interessados e ninguem
bras ileíro, casado, advoga- roladas, que comparecerão póssa alegar ígnorancía,
do, por seu representante independente de 'notlfica- mandou expedir o presente
abaixo assinado, (doc. 1), ção, com ciência do Dr. edital, que ser1 fixado na

vem respeitosamente ínte- Promotor Público. Justifi-' Séde dêste Juizo, no lugar
grar a presente ação de ca do e julgado por senten- de Costume, e, por cópia,,_
usocapião, com fundamento ça e respectivo pedido que publicado .uma vez no 61'- I

nos ar ts. 550 do Ç, Civil e serve .de inicial, requer a' ião Qficial do Eatado : e!
454, do C. Proc. Civil, ,e' pe- citação do Dr. promotor: três vezes em Jornal da I

rapte V. Excia. ,expõe: I) Público confrontantes do Comarca mais proxima. 'Da-I
Que há mais de 30 anos" imóvel e suas mulheres se' do e passado nesta cidade I

. por si e seus antecessores casados, e dos interessados! de São José, aos 16 dias 'do'l
(docs. 2 e 3), tem a pósse certos e incertos o fim de I mês de' maio do ano de mil '

; -

mansa e pacifica, sem ope- contestarem o feito no pra-i] novecentos e cíncoenta e

sição ou embargo de qual- zo legal, sendo a citação i séte. EU, Arnoldo Souza,

quer' natureza, com "ani- por edital • na imprensa e' Escrivão a fiz datilografar,
mus-dominí" e continuada- D. Of. de �üstiça do Es- conferí e 'subscrevi. (Ass.)
mente de um terreno 10- tado, Protesta-se pele de- Eduardo Pedro Carneiro da

calizado no lugar SER- póimento pessoal, .sob pena I Cunha Luz -:- Juiz de:Di�
nARIA, neste, Município, de confesso, de -quem con- reito, -

com as seguintes caracte- testar o feito.. Pra efeito Eduardo Pedro Carneiro da

r+sticas e confrontações: de ,Taxa Judiciáda,' dá-se 0 Cunha Luz

forma retangular, área . . valor de Cr$ 3.000,00. TES- .I'.D - -.

13.112 ms2. (treze 'mil cen- TEMUNHAS: Patricio Ca- 'IGONI" 0/a ISM' nte e doze metros quadra- milo da Silva, Luiz
_

Vicen- _

JI H
,

dos). medindo de frente 44 te do Amaral, Euclides
(qurirenta e quatro) metros Goulart de Souza e Antonio
e i9S (duzentos e noventa Silva do,Am�ra.l; .residen­

e' oito) metros de fundos, tea em S�rraria. N. :Têrmos
fazendo frente com terras _ P. Deferimento _:_ São
de Paulo João .dos Santos,' José, 2 de maio de 1957.

.fundos com terras de, Paú- (Ass.) P. P. Norton Ollveí­
lo João dos Santos; con­

f'rontando no lado Sul com
terras de Antonio Silva

Ataques de asma, e bronquite ar

rumam sua saúde e enfraquecem o

coração. Mendac;o domina ràplda­
mente as crise•.

'

regularizando a

respiração e garantindo um sono

tranquilo desde o primeiro dia,
Compre Mendaco ainda hoje, 1I[05S.
garantia é • sua maíoe proteção

/

Departament,o -de Sande Pública,
Plantões de Farmácia

ra e Silva - Afívogado -

Mês d e M a i o

Inscrição 'O:A.B. - '898. 25 sábado (tarde) Farmácia Moderna R. João Pinto
DESPACHO ,- A. Desig- 26 domingo Farmácia Moderna R. João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmâcias
St. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e 'I'rajano.

'

E s t r-e i t o

5 e 16 (D) Far. Indiana Rua 24 de Maio, 895-
f, 12 e 26 (D) Far. d'i> Canto Rua Pedro Demoro, 1627 .

O serviço noturno será efetuado pelas' farmácias I,
.do Canto e Indiana.

'

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia
au't,\orização dêste Departamento.

D, S. P., abril de 1957
'

,

Luiz Osvaldo d'Acampôra "

Amaral, e lado Norte 'com ne-se dia e hora para .a jus­
terras de' Patrício Camilo

I tificação, cientes as ]1i�i-tes
da Silva, terreno, este on- e o Orgão do M. P . ..,..... São
de existem, pasto, pequena José, 2·5-57. (Ass.) Eduar-

roça, árvores frutíferas, do Pedro Carneiro da Cunha

pretendendo Luz - Juiz .de Direito;etc; II) Q�le
legitimar a pósse em ques- SENTE�A _ Vistos, etc.

tão, promove a presente I
Julgo por sentença a jus­

ação requerendo, a V. Excia. tificação de fls., para que
-

1-
'�e digne mandar designa1', produza os seus, devidos e

Alfandega 'de' Fleríanepelís
Concurso de Despaçhante Aduaneiro e de

Ajudante de Despachante Aduaneiro.
Na qualidade de Presidente do Concurso de provas­

de habilitação para o provimento de lugares de despa­
chantes aduaneiros ,e ajudantes de despachantes adua­
neiros, desta Alfândega, da Mesa de Rendas Alfandega­
da de ltajaí e Mesa de Rendas Alfarrdegada de 'Laguna,
'faço público que as provas do referido concurso serão
realizadas no dia. primeiro (1.0) de -junho proxlmo vín­
doure, às 11 horas, na sala de expediente desta Repar­
Lição.

Alfandega de Florianópolis, em 18 de março de 1957.
EH Irene Barbosa Marça.l _' Of. Adm. "M"

Presidente do Concurso

Se Você usa Oculos
PARA CORRIGIR' A VlskÓ

,

ÍtÍ r
'USE TAMBEM

�.i;fil��
PARA HIGIENIZAR OS OLHOS

/

---'--��-----�--------------------�---
U habito Dão faz o monge, mas o custume no

secído certo e, corte 'perfeito define o cídadão práti-
co e-elegante. '

'_
'

As roupas Imperíal E.ltra lhe assegurarão dura­
,)' bilidade e caimento perfeito e corte- elegante,

O 'Magazil1e Hoepcke vende pelo Crlídiário es­
tas õtímas roupas.

---------------------�----._----------��-----------------------

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

I
CONFORTO'absoluto
Grande ECON,OMIA

---_._- --', '---

�, CONVITE � MlSSA
Osni de Medeiros- Rêgis e família convidam aos

parente!> e pessoa� de suas relações para a $. Missa que
�:€rá celebradá, no dia 21 de 'Maio, às 7 horas, na Matriz
do Estreito, por alma d,e seu prànteado SOgl:0, pai e avô.'

:or. Carmosino Camargo de: Araujo

J ·Iuéiies {pfederia-se
1 Preéisa-se -de uma pessôa de meia' idade- com senso

, de re!1pohsabilidade de P.referencia que possa trabalh__ar
nteio expediente ou aposentado para -ass.umir' o cargo de
uma pt'quena representação como agen,..te-cobrador para
gánhar a base de comissão. Os interessados deverão
apresf>ntar·se munidos .de duas f,otografias na portaria

f
do Hotel LA PORTA, devendo ,pI:ocura:r o Sr. Vittorio
�omaDelli no dia 1H Domingo das 2 as 4 horas. (Exi­
gem-!5e referencias). _

��i. •..• 't��--.�-;�- --��r.'.' .n .

AQUECE,DOR EU!TRICO CENTRAL

..

AQUECEDOR

ELÉTRICO

1d'Yl-�4-
IMtRSÃO e

Capacid�de 30 LITROS

• COr}struiçio inteiramente de
cobre.

\

ê Aquecimento ultra' ráj:;ido,

..!} játo abundante na tempe­

ratura de�ejada.

o MtSTURADOR DÁKO, de ,,�,

lagem instantonea, permite o
,

maior escala de grod"oções de

TEMPERATURA.
"

"1 .

Capacidade: .�.J
100 a 1.000 litros'

"

"

) ��

,
, :�VeD,ded�r Viajante

Companhia Internacional Fabricante de Perfumaria,
nece,ssita de vendedor viajante.

.

E' indispensavel ter bôa aparência, 'ser solteiro .re'­
servista e que possa dar além de referê�cias, ca:rt� de
fiança no yalor de Cr$ 25:000,00 (vinte e cinco mil cru­
zeiros) .

COndições<- Salário, comiflsão, diária e despesas de
-_

viagem pag;s.
Os interessados deverão aprésentar-se ao sr. Areias,

(m Machado & Çia., rua Saldanha Marinho, 2, dia 20,
das 8 as 12 horas (unico horário), munidos de uma foto�
grafia.

,Adverte-se aos interessados, que ,será inutil
1>entaça'o d'ê eamlidatos, que não sá isfáçain
(os exigidos- acimá.

....
--�- _-

_---

',"::'
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PELA SEGUNDA RODADA DO TO RNEIO DE fUTEBOL DOS X JQGOS UNI VERSITA'RIOS,' JOGARÃO NA NOITE D E HOJE'NO CAMPO-DA
-.,.F.(.F�r DIREITO X (IÊN (IAS ECONÔ;MICAS, !-A$19,3.0 HORAS" E FARMÁCIA,- ODONTOLOGIA X FILO SOFIA i H'O J.Ô60 DE FUNDO, 'AS 21,30

• HOIRAS
-

. "'.

Florianópolis, Quarta-feH'a, 22 de Maio de 1957 "O Estado" O mais antigo Diário de Santa Catarina _

Portuguesa ..:X Figueirense; Dia -28·11
Segundo nos informou o esportist a Dirceu Go,nes, ,o choquê Portugues a x Figueirense, marcado para amanthã, ficou transfe- »:

:1=
rido para o dia 28, quinta-feira. E' provável�qlle os cari ocas atuem ainda, esta semana em BI umenau e Joinville.

,
. :i;

, ++.••••��•......._+...._._ ""--"'-•....._ �+ ++. ++. " <;+'1, � + ++..++. ++. ++.••+ �++. � �..t ..:;._·��..:... � .._..� ++. v++..++..++. ++. ++ ++. ....

",.TT. � ., ,. ,., 'tO � �TT.TT.TT.TT.TT.TT..TT.TT.'.· ,.- l.- � ,. ••• ,.,._�,_�...Y_�_��._ W. W ,� ' � '#OI
.�

•

-/ �, I.

Nas Rodadas de sábado e domingo és cariocas venceram aos paulistas mar'
cando -12leotos contra seis dos ba ndeitantes - A cí as s i f i c a ç ã o

o "GRtMIO ESPORTI-

A FASC encaminhou no da de pedido de transfe­

·sábado p. p. p�ra o seu re� rência para o Aldo. Luz, de
presentante no Rio de Ja- nossa Capital. A exemplo
neiro, os pedidos de trans- do que aconteceu com Sil­

ferências dos" .rernadores veira e Vilela,' fala-se que

Manoel Silveira e Walmor também Hamilton Cordeiro
Vilela, do Flamengo, daque- pretende também livrar-se
la metrópole, para o Mar- do �o, sendo' neces­

tinelli, desta Capital. Pron- sâria, portanto, a compro­

tarnent., o sr. José Cândido ção de sua -ida par,� o Rio

d Si] t t d d J'
. "'bl'a I va, represen an e ';� .

e aneiro a serviço pu ,1-

FASC, deu entrada dos re- co.

feridos pedidos de trans-
VO IAPC" e o '�CLUBE 22

DE MAIO" - Seção de

entidades ferências junto à Confede- Segundo irtformações co-

ração Brasileira de Des- lhidas pela' reportagem, a

Santa Catarina,

* 'J(. '*

•

Quatro partidas inte:res- ,Jair Francisco, Valdo, Rob- i
NO MARACANÃ - C. R. i NO MARACANÃ - C. R. que congregam em seu seio

taduais deram prossegui- .son (Jair Santana, aos 38 Flamengo x Botafogo F. R. ' Flamengo x S. E. Palmeiras os funcionários da Delega- portos, e comunicou - que frota olimpica encomenda-
..

mento ao Torneio Rio-Rão miutos do segundo tempo) I, QUINTA-FEIRA:
;-- I

DOMINGO:
. cia do r. A .. P. dos Comer- os mesmos serão encami- da- pelo Aldo Luz! na -Ale-

Pa I" endo todas venci e Escurinho (Osvaldo aos NO PAC !\EMBU
-

São ciários, patrocinarão, no
nhados posteriormente à manha, já está ou deveráu v, s:. .

,-

_

' ',,' •
-

EM VILA BELM'IRO
das pelos clubes cariocas, 32 minutos tambem da se" Paulo cF� .C. x A. Portugue- próximo dia 22, nos salões Federação Metropolitana embarcar por êste dias, a

Botafogo 1 x São Paulo O gunda €tapa).
I
sa de Desportos

Santos F.- C. � Fluminen-
da "Sociedade dos Atirado-

.de Remo, que, observará e caminho do Brasil. A díre-

Sábado, no Maracanã, co- .cORINTHIANS' --Zefe- NO MARACANÃ - C. R.
se F. C.

res", uma grande festa de julgará, dando em sequên- ção do clube da Rua João

tejaram ·Botafogo e São rino (Aldo, no segundo Vasco da Gama x Ameri- NO MARACANÃ - C. R. confraternização com suas
cia o seu parecer. Salien- Pinto, está aguardando ape-

P 1
.

d
-

I t ) OI (H F C V d G S C Co' - tou, o representante
.

doa nas um telegrama da f ir-:au o, sam O· com os ou- empo;". avo omero, ca . . asco a ama x . .
- famílias, em comemoraçao

ros a equipe alví-negra, pe- aos 19 minutos da fase fi- SABADO: I rinth.jan� Paulista. ao 230 aniversário de fun- FASC no Rio, qUE)- o pedi-: ma PIRSCTH, comunican-

lo escore de (x, O; gol obtí- nal) e Cassio; Idarío, Ore- dação do Instituto de Apo- do de Walmor Vilela está do a data de embarque ou

do por Amoroso, aos '13 mi- co e Roberto; Zé Carlos, sentadoria e Pensões dos completo ao passo que o de chegada no Brasil. Preten-

nutos da --apa complemen- Éuizinho, Paulo, Rafael e

11 Id t d ( Ih T'
I Comerciár-ios

tal'.

':l" ��qUita. uer O presl en e o onse o e.cnl- Na ocasiã� será .empos-

Os quadros formaram as- Renda - Cr$ 534.550,00 d IR d ('B D b om r sada a primeira diretoria

sim: América 3 x Palmeiras 2 CO e· emo a.. • aca ar c. a" do Clube 22 de Maio" elei-

'Botafogo: Amauri; Beto ·Local: Estádio do Pa-

regatas em mar aberto taTnaOm,dbie�m9,/ndOa cooprorretnutne'l'da_e Domício; Mdtias, Pampo-
.

caem_bú, com l'en�� de .- ...
N'l S t G 2.An..04'O 00 RIO 21 (V. A.) - "De- ',apenàs a Calend�rios, ?oi.s "lini ,e I ton an os; ar- "riT. ,.'

� _
de.. o famoso "RoO' Merino ,

rincha, Quarentinha, Pau- Escore: 3 x 2, favorável vem acabar com as

rega-,
�emos' <llbe olhar esse públí- con-hecido e apreciado por

Unho, Amoroso e Cafiet, ,aos cariocas. tas em mar aóerto, pois co q�e �stimula, ,que vibra, todos, ,por intermédio d� _

São Paulo: Paulo, De Goleadores: Genuíno (2) is�o só �on:ra te:np�s traz" que)a���� que o remo me-
seus representantes neste

Sordi e Mauro; Alfredo, e Romeirõ, para os america- alem de seI em teclllcamen-1Ihol�. -; q I);s,tado, firma Germano

Victor e Roberto; Maurinho, nos e Mazzola (2) para os te nulas", disse o sr. Ar- P�ra'tanto temos que dar Steiri S,Â., desejand� as-

BaÍtazar, Gino, Sílvio e Ca· palmeirenses. naldo 'Costa,
.

pr�sidente do
I
a êsse público um loca,l que

-

sociar-se a essas manif.es-
nhoteiro. Quadros:

'

Conselho Técnico de Remo lhe proporc,ione ;
comodida- tações, homenageará os

\ , .

Q Ih f '1'
- NOVA IORQUE, 20 (U.' titulo em jogo, neste verão.

A renda do encontro so- AMERICA - Valter; Lu- da C: B. D. de e Visão. ue e aCI 1-
Iapeciários com um fino e

'

I
d

-

Ih dA U:) � Gus D'Amato, em-lo contrato está pratic�men-
mou a imp'ortância de ....

1
cio e Edson; Rubens, Tino- E continuando falou o te con uçao, que e e, en- delicioso . cocktail de RonI' I

.

te concluido - acrescen-

213.360,00 cruzeiros. . co e Maneco ,(Ferreira); dirige�te: "não ise com- fim; tudo aquilo que 9-ual- Merino, o que sem di1vid\l presario de Floyd Pat- ,

,

d h vendo um quer assistente deseJ'a ter t.eI-son', anunc'l'ou,' ontem, a'
I tou - e o nome do adv€r-

Vasco 5 x PÓirtuguesa 2 Haroldo (Romeiro), Romei- preen e que a '

,.

� algum,a, virá abrilhantar e
.. ,

"
.

t d
'

.

'

'_
' I sario e o local., d'a luta se-

Este préli,o teve lugar no 1'0' (Leonidas), Leonida's local como a raia olímpica 1 emos que a en er a um pu� a'nl'maI- a festa,.I
'

noIte, que o campeao mun- rão anunciados numa en-'

Pacaem,bú e foi, vencido pe. '(Genuino), -Alarcon e Fer- . da .Lagoa, agora já com seu blico maior e se não bas- "
.

,
.

I ,dial ',dos pesos pesados pO-. trevista a ser concedida à
los cruzmaltinos qu.e ma,r. reira.' Estádio de Remo prestes a la,sse essa longa série de

I rá� pela primeira vez, seU, impre'nsa.
caram cinco tentos

.

por in- A entrada de Genuino, concluir-se, que ainda as, argumentos,. há a inflexi-

T
'

'bittermédio de Pinga (4) e Li. no inicio da primeira fase, regatas cariocas sejam rea- : veI p�Tte técnica, e isso na 'orne-se ar I ro
vinho, contra dois dos lli- determinou a saida de Ha- lizadas em Niterói e n�En. ,

Lagoa é, possível ter do me-

de,' futebolb 'd Ld dR' sead'a de Botafogo".
! !hor, aprimorando conse-

sos bandeirantes" o tI os ,1'01 o, passan o omelro . I

Por Beiço (penal) e Edmur. para a extrema e Leonidas

'

LUTA DE 10 ANOS quentemente os conjuntos".
.. 'I A F. C. F. possui, um De-

Os quadros: para â meia. Quando Mane- "Aliás, por êsse intuito, CONCORDÂNCIA
partamento especia_lizado

VASCO DA GAMA - co foi expulso, FerreÍl�a- re- venho há mais d,e 10 anos,! "E, segundo li, há dias, LOND,RES, 20 (U. P.) - rador g'eral do Reino "se, à
-

. para tornar você um bom
Hélio; Paulinho

.

e Beyni; cuou para a linha media. lutando, sem qu-e encontre' parece que o Icarai, um dos
árbitro de Futebol e co-

A colocação �o box fora da luz dos t�agicos incidentes

Laerte, Orlando e Coronel; PALMEIRAS - Nival- apoio, continuando as coi- 'clubes de. Niterói, também lei vai ser solicitada, se- que recentemente ma,i'ca-
I '

' nhecedor profundo das
<10; Mucio e ·Martin; Mau- sas �como estavam desde en- acha qu'e o melhor local se-

I
. .

t gunda-feira nos éomuns pe-
'

ram os campeonatos de bo-
I -

• eis que ,regem os espor es

tão. Todavia, não esmore- ja a Lagoa, e tanto, amda
d lt'd- I la sra. Edith Summerskill,' xe, ele pretende estudar

, I. •

I
"as mu· I oeS'. nscreva-se Ici e parece que a razão es- segunoo 1..0 que lI, concorda'

C I
.

d A' b't d deputada trab'alhista. 'I uma lei tornando ilegais'
no· o eglO e r I ros a

tava, desde então, comigo. em vir para Lagoa compe-
F d

-

C t
..

d A sra. Summerskill, que tais atividades ou, pelo me�
.' . I e eraçao a armense ' e ,Hoje, as condições para tIr.

. Futebol e colabore com � ha meses conduz pela' im- nos, controlar os organiza-
as r.egatas serem disputa- Ora, se um próprio filia- I .

.t· d S t. Cata' I-I'na prensa e o radio uma çam II dores das liltas 'no 'interes�
-

A • , ,..
' espOI e e an a ..

,

; ,
,

das na Lagoa Rodrigo de 0.0, que e mUlto mteressado ,
/ panha contra o boxe; pre·, se dos jovens boxeadores e

Freitas são rrréfhoi'es, e-'a-I em fazer em suas águas a ,........................................................... tende perguntar ao procu j do'publico". _

"

credito que os dirigentes regata, conco-rda e acha
I R. convocando .sua assem.

da entidade, carioca atende- bom vir para a Lagoa, não; bléia, julgas�e o assunto,
rãq à ponderação dos clu- vejo por que as competi-' teí'iamos as futuras '-rega-
bes, que já .não comportam' ções- continuem no mar". : tas �a Lagoa.

-

a' ida e vinda à Niteroi, le-
I

,F. M. R. JULGARÁ I Fui dirigente do Flam€n-
vando barcos que custam "Evidentemente que isso go e sei das lutas, 'sob to-

, I '

fortunas, e que habitual- é um problema da Fede- dos os aspectos, que so-
, I

Mft1'acanã, o Fluminense guesa de D�sportos, Bota- m.:mte sofrem a travessia ração Metropolitana de Re-
,
irem os clubes náuticos, pa-

bateu o COl'intians, que fogo e Flamengo, 6,
.

da baía da Guanabara.
I
mo, e acredito que,as rega- Ila fie transportar para Ni­

marcou dois tentos p�r in- 5.° -_ Palmeiras e Ame-·I O certo, o lógico, é se-' tas em mar aberto, somen�
I
tprói ou Bot�fogo, para re�

termédio de Paulo e Lui- rica, 8 I' rem rel!-'lizadas na Lagôa, te trarão prejuízos à enti-
i

gatas. .

'

zinho. Firmou-se assim na 6.° - Corinthians, 11' tôdas/'as regatas'!,' salien- dade: aO contrário, po,rtan-.
I

Já qne êsse' problema de

liderança o tricolor carioca. PROXIMOS JOGOS:
.

tau ainda o sr.' Arnaldo' to, do que se as competi-
I
s<'l'em �cabadas as regatas

Os quadros �oram êstes: QUARTA-FEIRA: Gosta. __.:-
, 'ções fossem na La'goa, on-

I
nu mar, está chagando a

FLUMIN$NSE --Vitor NO PACAEMBU - S. C. PUBLICO, ! de tudo já está fixamente' bom êxito, vejo com satis- sido compree;ndida", con- ,mengo, e atual presidente
Gonzales; "Cará e Roberto; Corinthians Paulista x S. E. "Nós não podemos ser instalado. fação que a minha luta, por cluiu o sr. Arnaldo Costa I do ór�ão técnico' da C. B. .

.

Ivan, Clovis e Alt�ir;:Telê, ,Palllf,eiras tão egoistas' em. atender Acredito qpe se a F. M. 'longos anos para. isso, tem patrono do Remo do Fla� I D.
� � � � � .�..,._++. ++. ++. .., ++._.., � ._.., ++.._.�++.._ +'+. ��++.•• � � ++� + � � � � �+��-�''''':�-.o:�''' � � � � � ..
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Manoel Silveira o documen- de a direção do alví-rubro
to de comprovação de ser-I realizar uma grande festa

viço público acha-se in- por ocasião da inauguração
completo. I dos barcos alemães. Si as

'J(. * * I as embarcações chegarem
I '

Também o remador Ha- a tempo.. serão utilizad'as·

milton Cordeiro, do Vasco na regata do dia 16 de ju- r

da Gama,' do Rio, deu entra- rrho,

Pallerson vai defender pela primeira ,.

I '

vêz seu título

--------- .._---"-_ .. - _.,------

Deputada trabalhista inglesa lufa pa­
ra colocar fora da lei o bOI

Sabará, Livinho, Vavá, AI-
� mil" e Pinga.

_

PORTUGUESA DE DES-
rinho, Joel e Mexicano (De­
ma) ; Paulinho, Nardo (Fer­
nando), Mazzola, Tati (Ney)

Novo recorde muo dial de. Natacão
,

BLACKPOOL, Inglaterra, ja-rdas, nado de costas, em

20 (U. P.\ - Lennie de 2,38" 5/10, estabelecendo,
Nijs, estrêla' da natação ho- : também, o "record" dõs 200

I dA b I
metros. ,I

an ,esa, esta e eceu, €sta,'
' ,

't d'
,

," d"
O "record" anterior' era

nOI e, ' OIS novos recor 'S I . "

,

d" t
.

d' I
d,e 2,41 1/10 e pertencia a

mun lalS no ornelO 'e na- ,

,

, .' nadara britânica Margaret
taçã!? entre a Inglaterra ea Edwards, de 18 anos,r'��,e Ó
Hola:nda. estabeleceu em abril pas,

'PORTOS - Cabeç,ão; Ju�t
e Beiço; Mário -Ferr.eir�, e Colombo.

Julião e--Orlando; Ama_ral; Classificação
Ipojuca'n; Zezinho, _Liminha Após os Jogos' acima fi-

(Edmur e Ne,lsin'ho._- cou sendo a:'segufnte a cJas�

A.renda da partldÍ/.,'alcan- sificação 'dos dez concor­

çou a cifra de 288.700,00 rentes, por pontos pel;di.,.
cruzeiros. dos:

Fluminense 3 � Corintians 2 L° ---: Fluminense, 1

Com três tentos obtidos

por Valdo (2) e Escurlnho,
na tarde de domingo, no

2.°, ---", Vasco da Gamaf 3

'3.° -. Santos, 5

4.°, - São Paulo, Portu-

De Nijs cobriu as '220 sado, na mesma piscina.
..
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Solução Para. o Impasse Enlrd a
. Mecanização. e ,a Crise EconoRlica

-------------

Florianópolis, Quarta-feira, 22 de Maio de 1957
--------------�----------�------------------

Falam muito em mecani-, vada verba para manuten- -nômico (graças ao seu mo­

zação da lavoura brasilei- cão dêsse equipamento. : tor Diesel de alto rendímên­
ra, E o tema é realmente I O problema, contudo, não -to) e dono de uma versatilí­

de grande oportunidade pe- é exclusivamente nacional.' dade incomum - ara, gra-

1
'

tânci
I
O t

' ' , f t 'd' ltí '1, a/ sua Impor ancia para ouros parses ja en ren a- ela, cu. iva, semeia, p an-

Brasil, país com imensas pos 'ram situações semelhantes,'
I
ta, irriga, pulveriza, perfu­

síbilidades ag'ricolas, caso I idênticos impasses, com rá- ',ra e ceifa, 'inclusive com

se disp.onha a renovar, mo- : ra felicidade. Um dos ins-: combinada - o UNIMOG

dernizar e racionalizar seus trumentos decisivos na so- concentra e realiza o tra­

métodos de trabalho no cam' lução dêsses problemas foi' balho de várias máquinas
po. Ao lado �ssa necessi-

I
o aparecimento de um tipo

I
agrícolas.

dade imperativa surge o
I
revolucionario de . trator,! Com sua tomada de fôr­

fantasma da crise econômi- 'imaginado criado e lançado' ça trazeira, dianteira e la­

ca, de crédito modesto pa-
'
pelos alem'ães, após cuidado- 'teral com polia, levantado-

, I, -

ra os ruralistas, sstrangu- sos estudos, 'veículos capaz r�s trazeiros e dianteiros

Ian do a ambição dos f_azen- de desempenhar uma e�ten : (executa operações duplas
deiros e detendo a marcha sa série de tarefas agrico- � �imultâneamente), fôrça de

ideal dessa mecanizaçãc . .A las. Trata-se do yNIMOG, ,tração até 40 toneladas em

-

verdade é que uma fazenda aprovado of'iqialmente pelo reboques e 1,1/2 toneladas

média requer diversidade de nosso Ministério da Agri- em própria carroceria, tra­
.equ ipamento, além, de tÔda,' cultura, em severos testes ção nas quatro rodas e tra­

a espécie de implementos, levados a cabo nas Fazen- vas nos' dois diferenciais, '0
exigências que implicam na das Experimentais de Cam- UNIMOG vence qualquer
aplicação de grandes somas pinas e Ipanema, em São terreno e dá conta de uma.

e no dispêndio de urna ele- Paulo. Extremamente eco- infinidade de operações. Pe

Departameoto Sande Pública

Estrejto
5- e 16 (D) Far. Indiana Rua 24 de Maio, 895

1, 12 e 26 (D) Far. do Canto Rua Pedro Demoro, 1627
. O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

do Canto e Indiana.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia

autor-ização dêste Departamento.
n. S. P., abril de 1957

Luiz Osvaldo d'Acampôra

la sua 'economia, versatilída
de e capacidade, trata-se de

veículo que interessa a to­

dos Ós nossos agricultores,

apta a fornecer informações
detalhadas sôbre o UNI­

MOG e 'a proporcionar de­

rnonstrações aos interessa­

dos, em sua fábrica de São
Bernardo do Cgmpo,::.. São
Paulo.

Ain�a oU aniversário
:,

'da Guaruiã:
Por ocasiao da passagem os recantos de Santa Cata-I contribuem para a sua gran

.

-

,
do 14.0 aniversário de fun- rma,

.

deza eu deixo'o meu since-

d�ção da ZYJ-7, o ilustre Aos Diretores da- simpáti- 1'0 abraço pela passagem de

Desembargador José Rocha ca emissõra e a todos que tão significativa data".
-

'

DD P
. I

Ferreira Bastos, . resI-1 � -"."'":'" �
\ri.

dente de Tribunal de Jus- J ------- _

�i;:,::�:{::2:;�:;::�::�:1
'

DD��rl"";:O'-i'!:r"'�'I��s�·m'�"'o"'�"i "",.dtes palavras: "Ao ensejo da �
d\ata ltão festiva para a

"Mais Popular", cumpre-me
na qualidade de Chefe do ""'t"?i�",wnST .71'••

Sôbre o lugar em qus foi No mesmodia, o sr: Bloch
Poder Judiciário congratu- enterrada uma mula do .exer .respondeu em outro tele­
lar-me com a familia radia-

cito norte-americano, mãos grama - "Apele" ...
lista pelo que de útil e pro- anonimas- colocaram a se-

veitoso tem sido para a co­

munidade catarinense a Rá

dio Guarujá de Florianópo­
lis.

guinte inscrição:- "Aqui Descrição de um piano,
jaz Margarida, que em vida segundo a opinião de um crí'

tico :pisou, um g'�neral, 'quatro
coronéis, .

dois majores, dez

capitães, _vinte e quatro te-Iniciativas que tais são
,

motivo de orgulho para um
nentes, ,quarenta e dois sar

povo e servem de incentivo gentos, quinhentos e quaren
aos que não crêm na.quêles ta e cinco soldados e afi­

que produzem e que conti- aal, u�a bomba que: lhe
nuam firmes no seu propô- causou a morte".
sito. de bem servir ao seu

-::-

estado e ao Brasil". \ .

- Quando Mauricio Che-

vall ier se inteirou de que
GOVERNADOR EXERCI:

ao dormir seu rosto assu­

CIO HERIBERTO HULSE mia uma expressão grave e

profunda, declarou: - Is-
No dia em que a ZYJ-7

to quer dizer, meu amigo,
comemorou o, 14'.'0 aniver­

que serei um formoso mor-

tá.sár io, ocupando o ,microfo­
ne da' conceituada/ emisso-

- O sr. Blech tínhe uma

-::-
ra jrronunciou as seguintes
palavras: questão pendente em jui- "'-

'''RADIOS 'OUVINTES CA-
zoo Achava-se em viagem de

TARINENSES:

tala também, as su'as ON:'

DAS CURTAS será dentro

em breve ouvida' em. 'todos
�_ ...L. _

E' uma boa pianista,
não resta dúvida, mas, o

piano em suas mãos se as­

semelha a uma caixa de ma-,

,deira com uma carreira de

dentes sempre espostos. Bas
ta bater com força e ele gri­
ta" ...

-::-

Condição de Crença

Escreveu Chesterton :-,
Diante de qualquer proble­
ma humano, os negativistas
analisam a parte fácil, ne­

gam a parte difieil e vão
para casa tomar café ...

1 -::-

Interêsse

Tambem é do mesmo au-

'�----------------------�
•

.

. , � ..

PAULO AFONSO

.'

plantões de Farmácia
Mês d e M a j o representando uma solução

25 sábado (tarde) Farmácia Moderna R. João Pinto ideal para o impasse entre

26 domingo Farmácia Moderna R. João Pinto a necessidade de uma lavou
O serviço noturno será efetuado pelas Farmâcias ra mecanizada e os tentá­

se. Antonio e Noturna; situadas às ruas Felipe Schmidt, culos da crise. A Mercedes-
':<3 e Trajano.

Benz do Brasi-l S.A.
'

está

negócio quando recebeu um tor: "Nãe existe no mundo
Il..O ensejo da passagem do t�leg'l'ama do 'seu advoga- um assunto "sem interêsse",

14.0 aniversário de funda- do: O que pode existir são pes-
cão da Rádio Guarujá como

'�Sentença pronunciada. soas que se não interes-
Covernador do Estado em Direito triumfa". sam" ...

�xercicio e no meu nome, _;,;'J< r f'\

quero congratular-me pela "-""'�-_"""'I"""-"""'_""'._._-.--""'Y�._�_."••""".""""'.""----"---_••••---••_-"---..-.-""

passagem da feliz efeméri-I I'" .;
,"<"'_ I � � t 'I'" · " ;'

, .
' Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca-

de que sem dúvida marca bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado
uma data grata a: todos os pelos' expeciaUstas responsaveis pela confecção das

cata:ri.n:en�es, porquant,o a roupas Imperial Extra.'Só assim é possivel obter uma
Rádio Guarujá que hoje ins roupa per�ejta e (lue veste bem.

BASTA
<

I lá sabemos o que significa.

Sinônimo de enerqio
elétrica e marco de uma

nevo etapa na vida do

nordeste brasileiro, Paulo
I Afonso é 'um-nome1 ! '

�

que inspira confiança.
No setor dos lubrificontes,

SHELL X - 100 MOTOR Oll é

sempre a maior garantia, ,

nos longos percursos ou

mesmo quando o motor

está pcrodo, em virtude 'de

conter os cditivos alcalinos

mais cluontes no cornbote
aos ácidos corrosivos da

combustão. E- por tudo isso,

quando se pensa em

Jubrificantes, basta o nome-.;

SHelL X-l00 MOTOR OIL.

/

OME!
/

J '
I

t

'4>" .

��'_ \.' -:: }--",:" )1'\ ���,�·o
.' '.�

�

'" :"..

a e -t e r 9 e n, t, e
. . �

. .:_--

Pelo Crediário do IVlagíl'l.áne Hoepcke, !lód'em íler

adqUiridas com exduslvidade nesta cidade estas afa­
mauas r04pas.

'.o.

p·ro te to,,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8

'IN�DIC-ADOR

'/",

O ESTADO
o mais antigo diário
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•
"A Sober.ana"· Praça 15 de novembro

rua Felipe Schmidt
esquina

Samentes
_ 'para

Tôdo.o agricultor ou pequeno horticultor deve saber como é feito a

escolha "da semente para plantar. A semente tem; - .'tes de 1wdo<que ser

completa, perfeita, sem defeitos, :_ limpa pura com os melhor's condições
de germinação, como também .,de valor .g;-erminativo bastante 'alto. Sem, estas
t!xigência a semente não dará ao lavrador' a recompensa dos seus esforços nos
periodos de colheita. Por .ísso 'deve ter o agricultor ou horticultor o maxímo
cuidado na aquísição de semente para plantio,

G. À. Carvalho -',Ven.de sempre as melhores sementes:
.

VAREJO - MERCADO - PORTA DO MEIO

p entio Taxas de Yiaç,ão e -de Melhoramentos
1.0 Semestre de 1957

'De .ordem do sr, Diretor do Departamento da Fa­
zenria," torno' público, que, durante o corrente mês se

. procederá neste Departamento, a cobrança das taxas
acima mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do
c�rrc,lt.!l �l?-0' .' I _.

.
�

Findo o=pr'azo acima, as aludidas t-axas serão cobra- .r:
.

das acrescidas da multa ,de 20%.
'Depltll:tamento da Fazenda, 2 de maio de 1957.

M. C. Cardoso
Pelo Oficial Administrativo

·1

------.�.----------------------�-------.-

I,
/ ·L A,V A 'N:D O. C O M' S A B' Ã' O

Virge"m' :Espec,ia�idade
da (ia. WEIZEL INDUSTRIAL- -- Joinvllle - (malea registrada)

economiza--se tempo'e - dinheiro
.�

.....

.'�-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�!� 4 MOOÊlOS
;!� 4 P R E C 0\ S

,

* J GARANTIAS

E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

. DOMICILIAR
GRATUITA

.

�1-et�olah.4ia
EDIFlflO IPASE

�\
, .

MODELO �TANDARD 7,4 pés

,.'
1'0:'
.

'-�-

�i"':
MODELO MASTER 7,9 'pés

:<

',;

--,,__._- - �----- ---- ---- .. _.�-

,

,

Con.sumo 00 café
1

em �pó
Uma das maiores . fir- í pressão popular (sem dúvi-. centrado, é então lançado

mas de gêneros alimentí-
I
da .inspiradas no fato de I

numa tôrre de aço inoxidá­

cios dos Estados Unidos, que o café n(oido é sempre: vel, pata secar. O líquido
está, 'atualmente, f�brican- I

tido corno "em pó"), o café desce num cano fino, den­

do, duas novas marcas de
I
além de hem moido, é, na

I
tro da tôrre, e ao chegar

café em pó, �om sabor ca- verdade, -um grão õco pro-
I nf parte. inferior, está sê.

racterísticamerrte latino- duzido pOI'. .uma série de
I
co em forma de finos grãos

, I
'

americano. De acôrdo como operações cuidadosamente, de café.
.

o registro" de vendas êsses controladas. .

' I , .

tipos de bebida' somam mais I O café verde é comprado Os :estafístic'os dá fir-

de' 40%. das compras, totais I aos produtores da América
I
ma registram uma estima-

de café daquela firma. Latina. Após. o embarque,' tiva de produção diária da '

Antes - Segund,a Guer: i as _sementes ,são sep'ar�das, : nó�a fábri�a, de dois ��­
ra Mundial, o cafe em po i torradas moídas e filtra- lhoes de Xlcaras a bebida

era práticamente desconhe- I
das, na �óva fâbriêa, O ca-

i
favorita dos norte-america-'

.

A'
., If' li .

d lt t
I

cido, pos a rimeira ex- e IqUI o, a amen e con- nos,

per iência, foram precisos: ------------'- ._'---

muitos testes,. e pesquisas
I VIVER I MORRED, tpara produztr um sabor • _

' R". '

comparável ao café fresco·l DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A VIDA
OS resultados das novas

I
As parturientes após a gestação, devem usar·, . .:

experjências
-

foram gradu- �. SANGUENOL '. �;;:.j
almente acrescidos aos pro-' ,

'

I

"

I
contem cxce entes elementos tônicos: ,

cessos anteriores para equi- Fósforo Cálcio. Arseniato 'e Vanadato
. I de sódio

parar-se o sabor e o aro� I

ma. Ao contrário da im- i

. .....1.

�------�-----------

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,'
E S G O T A O O S: ,MÃES QUE I
CR IAM, MAGR,OS, CRIANÇAS
RA:QUíTICAS. receberão a tenl-EUCITEI

ISOLAN'TE

PASSARA POR AK_BA
" �,,1' !:��\ �",us.lém, 20 (U.P.) _ ;�i����"::"I�:i.�� trata

-""'It=�', 'a� '-õl. .' J
' 0•••••

, Informações colhida nos Nações Unidas, 20 (V.P.)

::rJJ-.·"
':"... meies maritimos de Hafa, - O chanceler, Chístían Pi·

,'r dizem que o navio ísraelen- neau, da' França, declarou,
Se Athilde parttu de Djui-] ao 'chegar a Nova Iorque,

.

" '

ti, na Somalia francesa, com hoje, que se o Egito proibir
Quando empregado na co�strução de destino -ao p,.rto ísraelen- �a navegação. no canal de.
paredes divisórias e forros em prédios d E' 1 h O· b •

S 'd' 1 '

de escritório, representa para o seu se e IS at . arco tera
I

uez a navios e qua quer
�ôlso sensível economia, .pois, devldo assim de atravessar o es�. nação "isto será um perigo
a sua leveza estrutural, poupa gastos '

c�".'.. f,:r�o e ci!"ento, necessários em treito de Akaba 'passagem' para a paz mundial". Píne-
maiores qUClhtJd'odes' para" suportar.. ,

.

;-' ._.:.. __ 'o - • ,f _', .

_

,...

paredes de tijolos. Além disso, graça s,

,

essa que os paises ar<,abes I 3',11,'
fez a declaracao· aos ]or,,- �: '

à sua fc cil ld o cte de colocação, EUCATEX. .

.

: .' •

.'

..
,'

ISOLANTE economiza mãe-de-obre; ameaçaram impedir, com a 119hstas. .

.

,
,

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDA�RE

2�a PRESTACõE& SUAVES PARA
. .

'1

QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl
.

" I

E AINDA COMO OFERTA ESPECI1ÍL FOR NECEREMOS AOS COMPRA­
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGftADADOS DA AFAMADA LA­

RANJINHA "MÁX WILHELM" DE JARAG DA' DO SUL.

,

,

MODJl.LO MASTER 9,7 pés

PERGUNTE'A QUEM TEM UMA
E AllQUIRA A SUA-

•. 1·-

--:'""� ;�, \

escolba'� pela
-

atiqoeta

IS� nova, roupa anatômica
-

para o ho,mem mDderno!

Jmp&�iar �.

'�
• � .confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos .. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualidade e- pré-encolhidos:

/'
•

'

Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortánl

.

e muito mais elegante.
'

\

• . Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - estA
prontinha para você vestir, Não há longas e.pera.
nem demoradas provas.

Gara"tida por
-» (

TECIDOS E ARTEFAT�S-- FISCHER S/A
- Rua Proles, J74 :_ São Paulo '

35 anos especializada' ni>' tomo do �estuár;o

Distribuidor exclusivo!

MAGAZINE HOEPCKE •
c_"""'_ CARLOS HOEPCKE.S/A"""",_,.....".__,_"."""""'.__

Sante: Cata.ri�
\ .,,�t::j;t.'

-:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
.

,

'" _.� '{. ,

, �••••••••••••••••••••••••••••••••••••••!
«NO tendeulo» I

- I

,

' ,

'>

'

:

��:A_�EI�i��:MA�a Mão IJ �ãO' "ieira a Cia Ltda.1
NãO' há, pois, nenhuma condenaça.o para os que es- • I.

tão em, Qristo, os quais não andam �egundo a carne,

I·
RUA SANTOS SARAIVA.� 250 -.

mas de acôrdo com o Espírito. (Rom. 8:1). Ler Roma- CASA ESPECIALIZ,a{)A c, p, N, 20 - TEL., 6.2.63, �EÇAS EM GER.AL PARA:inos 8:1-10. .EM MOTORES. END, TELEGR.: "VIEIRA" INTERNACIONAL - FORD
, OS MARINHEIROS contam a história de um nau-. FREIOS E MOLAS 'ESTREITO - FLORIANóPOLIS CHEVnOLET - DO:QGF.::
frági? no.

Atlân.
tico .. Os_homens lutava� por suas, vid�s

.1
SANTA CA�ARINA

�

'1·nas aguas tenebrosas do oceano. Um 'deles, -tomando de

terror gritava com tôda as fôrças de seus pulmões: -'

"PO'r �mor d� Deus salvem-me!" "Ninguém me ajuda?" ,\

. .

.

' .
Ele olhava na direção errada. A poucos passos, do ou-.

,(, •

!:od�a:�ia�a:!:a��a salva-vidas, mas 'êle�afinal foi tra- iDISTR1BUIDORES DOS AFAMADOS "PISTÕES MAHLE"I:Em face de nossos problemas e dificuldades 'cla- '·1 "
, _

mamos, em desespero, por
: algo que nos salve. Lança- :

mos mãos de coisas tais corno vida desregrada, bebidas, :
' •

pípulas estimulantes e outros recursos'humanos que pre-

I PISTO-E'S' PARA QUA-LQUER 1,IPO O',E MOTORES I
tendem solver nossos problemas, mas apenas os agra- .

_
. •

vamo Falhamos em notar que perto de-nós, em outra di- • -- :
reção, está o auxilio que carecemos - nosso Salvador, i :
Jesus Cristo.

.

.

'

'I O ES CI S PARA EVE 1 .

,

Como ô mundo precisa de Cristo! A humanidade DESCON.T S RE AI R NOEOORES.' .

podia salvar-se seA tivéssemos fé em ,CristO' e bu.scásse- : i --------------�---

mos, àleançar aquele qu-e sempre esta perto e pronto a •• . • O que define uma roupa bem feita é um comple-
salvar-nos.

I" : .xo grande de fatores. A escolha dos tecidos, o pa-
.

O R A ç Ã O
d

• ,'.' '. -. .: deão, o corte e a canfecção, são alguns dos prfneipais
O' Deus, nossa vida; temos experimenta o os meios 0 ..

afereeidos pelos homens e descobrimos. que êles são fa-
--- ,---- ------

.-. _-._-- - q!le intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.
A venda destas excelentes roupas é feita pelo

lhos. Agora volvemo-nos a ii, pela fé, a fim. de que nos /

A Crediário .com facilidades, nesta cidade, exclusívs-

�:'::à:a�:l!e��:u�::d::�i:o�o:·g���e:·�z!:::�o��;� �"O 6 [t·· l' [� 1'1 'ImI
mente pelo Magazíne Hoepcke.

-----nesso que estás nos céus,. ," Amém.
. '.'

'

, .__

PEN�AMENTO PARA O DIA
.,'

"

.

Reconhecer minha necessidade- de Cristo -é o pri- .'

E
· -

C
·

I t
·

lunmeirmOu.nPdaO·S8mOe·qlhUOer·.posso tomar para ajü}lar a construir
'.

'

",.,

qUlpe· IDeia oura leaNa sessão inaugural do navio de guerra, mas a sua 'bem como os, isótopos, são
Hal .James Bonney, .Jr., professor (Vírgfnla)

Simpósio Inter-Americano contribuição para o áto�o os principais usos pacíficos '1Iberto" Cavalea 011-
.

de Aplicação Pacífica da pacífico poderá ser maior do átqmo Fio momento, mas
Energia Atômica, o sr. Mil- do que a sua contribuição prevê que os usos ainda

ton Eisenhower declarou para a guerra. por serem descobertos po­

que os Estados Unido;; O cientista da AEC con- derão provar serem tão irn­

apoiam' a criação de uma cluíu SUA,S declarações- di- 'portantes quanto os que já
Comissão Nuclear' Inter- zendo que· a produção de estão em fase . de aperfei-

o QUE 'PENSAM

• r

,e _
' -;
....

,

�
..

-,

/�J
...'"S
-;i
�;�

O Sindicato dos Operários e Carpinteiros Navais de

'Santa Catarina, convoca os seus associados 'para sé reu­

.nírenr em Assembléia Geral Extraordinária, em sua. séde

.provisória a rua, Pedro Soares, N. 15 em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, no dia,' 26 do mês "de maio, às
9 horas em primeira convocação, e, não havendO' número

legal para. o seu funcionainento, ficam ·convocadO's para
às '10 horas do mésmo dia, e .IO'cal, em segunda l,!onvO'.ca­

çãQ, para d�Hberarem sobre o seguinte:

, ,........ . . ,. � � .. .. .. .. .. .. .,. .. .. '

.................+ ++ ++.

�sse departamento faria :i: Cursp de PI8paraçâo à B.S.4.:l:
parte da Organização dos: (ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS :

'

. �..
.

. ��
Estados Amerlcanos� (Q�A) .....

"

"

e
. ":�.

'

..�.
e seria empregado em es-

. : QU:A�RO. DE TOPOGRAFOS DO EXÉRCITO,':
.

I
'- �;'+ ;..._ Ozientado e Ministrado por Oficiais do Exér-�.'+

timu ar a cooperaçao em �� cito
.. ......

tôdas as fases do aperfei- �i. - Abertura: 15 �e Abril de 1,957' ��çoamento da energia atê- �;'+ .� Lo�al, �e fllnclOn�mento: Colégio Catarinense �:.'+mica .pira fi.ns pacífieos: �;. --:- Inscnçoes: Na Llv'raria "43", à I{ua Trajano�i
�;. 18, com o Sr. Alcides Stuart (onde �:."O sr. Willard Frank �i_b. .�
,_. '

s� obterãO' maiores det�lhe8)., �.'+
by, cientis�a da Comi�são .!.�+(..:..:..:..:..:..:••:..:..:....:..:..:..:...:..:..:...:..:..

O R D E M DO., 'D 1 A 'de Energia Atômica dos Es- .
- ----------.-.

1.0 --- Leitura, discussãO' e ªprO'vação da PrO'PO'sta tados Unidos ·'TAEC)', de-
'

__'_'.._
- :'.'"'''''' "."

Orçamentã.ri·a elaborada pela Dil·�toria refe­
, • l'ente aO' exercíciO' de;'

2.0 - Discussão e aprovação do Parecer dO' Conse­
lho Fiscal deste Sindicato sôbre os citados
documentos..

.
-

Dm 101. fjlme�O praça da UnsãoSínd·ica to dos' Opefarios e

Calpinteiros� Návais de
Santa Catarina

.",��,

Edital de'CIDvocação

A produção paulista de de O PREÇO DA ILUSÃO,

manidade,

.

e motriz, I çoarnento, filmes, no argumento da dupla de es­

critoras EGLÊ MALHEI­

ROS=SALIM MIGUEL nar-
.. ,

=: espera-se qUe chegue a rando fatos
trinta películas de longa tipos (nem
metragem! Somadas á pro- sadios) de

presente ano,Americana, a fim de promo- energia elétrica

ver a' cooperação no uso, do

âtom., em benefício da hu-
-�------------'---------

.parece q�e superará as me­

lhores estimativas já fei-
e mostrando

sempre muito

determinados-

dução do Rio de Janeiro,
teremos um total de quasi
50 filmes brasileir\os para

concursos de beleza. MANI­

NHO DA SILVA, oito anos,

trabalhadores como vende-

cios quasi ilimitados, Adu­
'ziu o sr. Libby que "o áto-

�a�címeoto

estrelar no .primeiro se- dor, de '8'01 a sol, é pratica­
mestre de 1958. Noticia que, camente quem sustenta sua

sem dúvida deixará sur- família, composta de cin­

presos <?s descrentes da fa- co' pesoas. Seu pai é funi­
mosa, lei dos 8 por 1, agora· leiro e sua mãe, além das

já quasi superada. lides de casa, trabalha na

Entre os filmes já em
confecção dê rendas, tare-

-

fa essa muito popular em
produção aparece uma no- ,

Florianópolis, porém pouco
.va equipe, no estilo daque­

remunerada. Esta histói'Ía

FlorianÓpolis, 20 de MaiO' de 1957
Alvaro Máximo de OÍiveira

Presidente

clarou que. o uso pacífíco·
�

da enérgia atômica é uma.Umdas mais ricas fronteiras

do conhecimento, pod�ndo
dar, à Humanidade benefí-

novô -direror .Ia de. "Rio, 40 gráus", que

tanto sucesso obteve. Tra­

ta-se agora da EQUIPE
ALBÉRTO }iAVALCANTI,

é como que um contrapon­
to na narrativa- principal da

película; Maria da Graça e

,I
:

, .

O . problema dO' Ginem�' be de Cinema do Rio de menagem ao maior cineasta
I vida, mas com muitO' mais

b.rasileiro sempre foi de ' 'Janeiro),' ELISEO FER- brasileiro,
.

A iniciativ� é .

, . humilhações € baixezas.
ordem econô!'l1ica. Cinema NANDES (fotografo,. ex-

do documentárista NIL- , , ._
. 'I TON NASCIMENTO 'um I

O PREÇO DA ILUS1\.O
(todos sabem) é também assistente' de Cavalcanti na "', I tem empolgado seu diretor,
negócio, além de arte, e Marisfela), JOSÉ VEDO- dos batalhadores do cmema

o nov�to NILTON NASCI-
, .'

't 1 e possibi VATO ( t D' t d brasil�iro no sul dO' Brasil,ISSO eXige capI a
_

- a 01' e Ire 01'- e CIMENTO, Sua equipe de
l'dades da reversão do ca- Produção) . LIA -NASCI- .agora rad'.ieado em SãO' Pau-
e I '..

. i ' g_ente.\ nova apresenta 'ELI-

i-·_-..e;-..................._·_ ::;'e::r�d�:u::�;o��:�:: c�:6�o��;�nu:!:!e)�e ;',:::i,:::dO-::,::r:::or!: �:�:':�=A��!�oa��7-:��

I::
"

M I del·rel"ra '�I·II·PP'I·._., .& ,CI·'I. I as facilidades com que e�-, "Rio, 40' gráus"), EGLÊ fundo. NASCIMENTO' reu-
Maristela) na fO'tografia,

.

.,
travam no país os filmes: MALHEIROS e SALIM MI- niu uma' equipÇ. de gente

JOSÉ VEDOVATO como

estr.angeiros, impossibilita"'" GUEL (escrl'tores d·e. San- nõva e lançou-se" a u� em- .

- diretor de Produção e LIA

: �_...

.

.ir"" <.; '-4":'�' � -: 1_ l':� .

.Jit.ii-' � i- \Ulm a iniciativa de gente � ta Catarina, 'com diversos preêndimento de folego que,
NASCIMENTO, como en-

I
respons.ávêl, . sa.,bedores da 'I livros Pub'll'cados) e AR- pelo menos, será unja expe-

carregada
-

da continuidade .

.

realida.de em que se encen- MANDO S. CARREIRA-O riência interessante.
O roteiro é de E. M. SAN­

•• trava
-

a indústr-ia cinemato- \(Presiderlte do Club'e de' Apoiado pe,lo �UBE DE TOS-sendo ARMANDO S.

I gráfica entre' nós. A vinda
I
Cinema de F�orianóP9lis). CINEMA DE FLORIANó- CARREIRÃO, Presidente do

.- de Alberto Cavalcanti e MILTON NASqMENTO, o POLIS, Santa Catarina, Clube de Cinema de FIo­

I su.� equipe de técni_cos ,eu"
�

prod�l,tor, e diret� traba- NILTON NASCIMENTO já rianópolis e Produtor Exe-

I ropeus alertou - nao, so a lha Ja ha oito anos em ci- está rodando as sequ'ências, cutivo.
, I

• opinião pública como nos- nema, ten<fo produzido di- __'_�'
_

" -'t l' t d' d'
I

d' U habito nãO) faz o monge, ·mas o 'custume nê'• sos capl a IS as e a mira 0-
I
versos oc,umentários, en- .

: �cldo certo e corte perfeito define o cidadão práti-rés e hoje,- graçàs ao tra-
I
tre êles "Ne.grinho do Pas-

i co e elegante.
, balho de organização como toreio" e "Parque", o pti- As roupas Impt>l'ial Extra ihe assegurarão dura-
:

-

a
.

AP�CESP (Asociação I meiro adquirido pela Art bilidade e caimento perfeito e corte elegante.
: PI�ofissional da Indústria Filmes e distribuído em' to- O Magllzine Hoepcke vende pelo Crj!d�ário es-

:
.

d E t
"

. tas ótim,as roupas. .'Cinematográfica' o s a- do o Brasil e o segundo 'exi-
-

I do de São Paulo), ou �s di-; bido np I Fest!val de Ci-
--

•. ----p'
--

O'-s-·-t-.a----I-l-sta•
versas· comissões de cI[1ema nema de São Paulo..

'1
temos,; finalmente, con?i-l LEMBRETE
ções aceitávei,s para a pro- Uma das indústrias mais (dos CQl'reios e Telegrafos)
dúção ·de filmes. '

rendosas de -um. país é O' ci-' .

Vencimentos iniciais-: -

, .

Com; isso �úrgiram novas nema. Além dé economizar ,
.. ,. '... .. , .

I
' Prepare-se pará', êste importante con-

.

i:niciativas Uma delas- em divisas', atraI' ·tu1"I·stas, 'faz
. .

_ � ',: curso, com perto de 1.000 vagas em tôdo
SaC( Paulo, e a fÇlrmaçao de noticias e projeta' ,o nome o País, Adequirà os pontos organizadO's por.

• uma pequena equipe de de quãlque� nação através escritores idôneos, da Editora LN.C. A
""""",....,.,.....,.,....,""'·..__.."""""""""..,..,."--���,.._.,,..-.......

_""-.,......-.,.,........,.,.,""""-""""..,..,""""""'".I gente 'n�va, liderados pélo 'das télas do mundo, Faça" o CôTeção có'[npIeh elas 5 mátérlas CPort.
Vend.as.·. At d 'V

. I : documentárista MILTOío{ seu cinema e estará contri-
l\Iatel1l, Geog" Francês e Leg, Posta.])" 300,00

aca O e, areJQ -1.' .

/
,

I
Com poete aéreo, mais "100 o

...!�"��:i':��:i:.�;:-}'��::.:::�a
g"ndm dp

Edit:;;:t:NSi�08� �:i. "JiO 8��""o,
.

. ,0

o concurso de beleza, colo­
denominação dada em ho­

cada .lá no outrO.- lado da'

mo militar já realizou ma­

NOTA:- O presente Ed,ital de Convocação foi afi- ravilhas em favor do áto­
xado na séde provisória, e distribuMo por mo pacífico".

. cópias aos· senhores associad,os nO'·. Iocal
dOI trabalho.

Lembrou
. qUe o subma-

SINDICATO, doS! Operários e CarpinteiroS' Navais de rino' atômico "Nautilus" é,
,

' I
,

dSanta Catarina em SI mesmo, um po eroso

Rua 24 de inaio, 1.1'28 - Estreito'

FONE�2673-

Organização Especializadá,em BENE�ICIADOS de PI.
.

NIlO e LEI - SERRARIAS PRÓPRIAS
\ .

_ Estoque Permanente de:-
Assoalhos -.Fôrro Paulista - Abas - Semalhas'-,

FUefes - Reguas -" Madeiras para moveis -- Madeira�
Brutas e é!plaina�as

Cal de Pedra
-

,

Telhas Francêsas e !ijolos
{

Cr$ 9,100,00

Depositaria das principais CE'râmicns.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de Maio de 195"·
..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis,

/

.

"asbtls Oiuematogréflcos
,GEORGES FRAJU, realí- 'mente com a interpretação

zador dos clássicos doeu- de "uma pariensiense" que

mentáríos _"SANg, DES BE- ambas realizam neste mo­

,
TES" e "HOTEL DES INVA mente, e por coincidência,
LIDES", concluiu outro tra em dois diferentes filmes.

JUIZO DE DIREITO DA I lavrador, residente no lu- - e êste por sua vez o' atuais conf'rontantes do Ação de US�i�'api'ão l�equeri- balho; desta vez, com o gru - : : -

. ,COMARCA

D,
E TIJUCAS. gar "Perequê", mumclpI�' comprou, há 15 anos,.e tan- �I imóvel, res�de�tes no local da por Crescêncio Pedro da po teatral de Jean VIr.AR: O "pai espiritual" de Je ...

, I de POl'!;O Belo, desta Comar- to a posse do suplicante, do mesmo imóvel, bem co- Silva, para que' surta seus "LE THEÃ_TRE NATIONAL arÍ-Pierre AUMONT foi o

Edital de, citação, com oca, - quer mover a pre-' como de �eus referid�s an- mo do Sr. Diretor do Patri- devidos e j,l!.rídicos efeitos. POPULAIRE". E' o grupo grande JUVENT. Aluno seu

prazo de trinta' dias, de in- sente ação de usucapião em ,tece,ssores, sempre foram mônio da União, por preca� I Citem-se, por mandado, os do teatro nacional frances desde os 16 anos, trabalhou

t.eressados ausentes, incer- que expõe e requer a V. pacíficas, contínuas, ínin- tória, em Florianópolis, -, conf'rontantes conhecidos do que virá ao Brasil nesta Aumont ao lado de .Juvents

tos e desconhecidos. 1!i:.r.!'i�. o seguinte: - I -;- terruptas e exercidas com do Dr. Representante do imóvel; por editais, com o temporada artística. Do 40- durante 7 anos. Um dos fil-

O suplicante é posseiro, há I
"animus .doníini". - III - Ministério Público e dos' prazo d� "trinta: dias, na cumentário, com os conhe- mes em que os dois apare-

O Doutor Manoel Car- mais de 25 anos, por sí e Em vista do exposto quer o interessados incertos e des- forma do § 1Q do artigo ..
cidos atores do T.N.P. entre cem liu'ntos é o clássico

mona Gallego, Juiz de Di- seus antecessores, de um
I
suplicànte regularizar a conhecidos, por edital de 455, do C.P.C., os ínteres- os quais Maria ÇASARES, "DROLE DE DRAME" de'

terreno situado no lUgar: sua posse sobre o, referido
trinta dias, afim-de contes- sados incertos; pesoalmen- além de Jean VILAR, figu Marcel CARNE.

"Perequê", município de
I
imóvel, de conformidade tarem a presente ação derí- te, o Dr. Representante do. 1'1\ ainda Gerard PHILIPE. - :: -

Porto Belo, desta Comarca,' com a lei n!Q 2.437, de 7 de tro do prazo � dez dias, M. Público; e, por precató- Durante a filmagem de

com 55 metros, de frentes e! março, de '1955, qlle modifi- .de conformidade com o dis- ria, a ser expedida para o François ARNOUL, de- "SORCIE'RES DE SALEM"

550 ditos de fundos - ou :, cou o artigo 550, do Código

I
posto no artigo 455 do Códi- Juizo de Direito da la Vara pois de seu casamento com rodado na Alemanha Orien

FAZ SABER a todos sejam 30.250 metros qua-.' Civil, o artigo 552, do mes- go de Processo Civil, - da Comarca de Floríanôpo- o publicita Georges GRA- tal, o diretor Raymond ROU
, ,

quantos o presente edital drados - fazendo, frentes,
I
mo Código, .!_ e para o di- devendo ser,

' afinal,' reco- lis, o 'Sr. 'Delegado do Ser- VENNE: "Si não fôsse tão LEAU pediu aos atores pa-

de .citação' de interessados ao Leste, na Estrada, do' to fim requer a delSi�nação' nhecido o domínio do su- 'viço -do Patrimônio da superticiosa, diria .que rea- .rIsienses víverêm.na vida

ausentes, incertos e desco- Airoso "e 'fundos a Oeste em do dia e hora para a 'justi- "plícante sôbre o refe.rido União. Sem custas. -P.R.I.. lizeí muito além dos meus real o austero purítalismo
nhecidos, com o prazo de terras de Eduardo Airoso;

,

ficação respectiva, - na' imóvel, cuja sentença lhe Tij��as, 7 de maio 'de 1957" sonhos : . tenho um marido e dos personagens que inter-

trinta diàs, virem ou dele- extremando ao Norte 'em; qual deverão ser ouvidas as
I
servirá de ,título hábil pa- (as) M. Carmona Gallego temos um trabalho que ado- pretam. Yves MON,TANT e

• . , ..' I" I .

,conhecimento tiverem, que terras de Bernardo Laurin- testemunhas Luiz Izidório ra a inscrição no Registro' - Juiz de Direito." E para r�mos, tenho mêdo de afir- sua espôsa Simone SIGNO-

por parte de Crescêncio do e .Luiz Izidório da Silva,
'

da Silva e João Barreto', la- I-de Imóveis. Dá-se a pre·1 que chegue ao conhecímen- má-lo' Tudo isso é tão bo- RET que durante 2 anos fi-

Pedro da Silva lhe foi diri-_I e ao Su,� em ditas' de João: vradores, residentes no re-' sente o valor de c-s, .... "po de todos e nínguem pos- nitoJ.·.. " I zeram sucesso com a·/peça

gida a petição do teor se- i Barreto.
- ,II - Dito ter-

I
ferído-Tugar, as quais com-: 3.000,00, .

para os efeitos \ sa .alegar ignorância, man- ' de Arthur Mille, são os prin
guinte: - "Exmo. 'Sr. Dr.

,

reno foi adquirido, pelo su- parecerão independentemen- legais. Prol esta-se provar o dou expedir o presente edi- Um verdadeiro matchs po cipaís interpretes de trans-

Juiz de Direito da Comarca. I
plicante, por compra, de te da citação. Requer mais

I
alegsdo com testemunhas, tal qUe será afixado na se- Iarize os 'Jans parisienses: posição cinematográfica.

CRESCÊNCIO, PEDRO DA; Tiófilo Rocha, há c�nco' que, depois da justificação, I vistoria, se' nece�sârio._ O: de dêste Juizo, no lugar do é o confronto entre Martino .,

SILVA, brasileiro, solteiro, meses, aproximadamente, I
seja feita a ci.tação· dos Solicitador que esta', assina costume, e, por cópia.. pu- CAR_OL e Brigitte BAR'DOT O 'drama' da. perseguição

- _,,-",
.

'

I tem sú'a: residência nesta blicado UMA VEZ rio Diá- lançado por uma revista po-·� e',da intolerância retratado

,8i, ,_,' '2),''',
/ 1',··..

·

" '_','"

, A·.'-, 1.' "

Cidade, onde recebe citação. rio dá Justiça e TRÊS�VE- pular. Os votos são sôbre pela peça de Arthur MIL-

" li4I Nestes termos l!. deferi- ZES' no jornal "O Estado", qualidades pessoais, char- LER (marido de Marylin
,

,

mento. Tijucas, 30 de abril de .Elortanôpolis, Dado e me, sex-appeal, valor comer MONROE) foi transposto
'de' 195'7. (as) Claudio Ca-' passado nesta cidade de Ti- cial e internacional, presen- para o cinema por ;Tean-

JUIZO DE DIREITO DA do, como seu pai, mansa, pa- : hora, no. lo�a� d� costu.me, I r�m�rú' de C���o.s - As-: jucas, aos oito dias do m�s ça, concíêncía profissional, Paul SAR,TE. O filme "LES

COMAROA DÉ TIJUCAS cífica e ininterruptamente, para a justificação, feitas aistente JudIC1arlo." Em de maio do ano de mIl escânda10 inteligência, etec. SORCIERES 'DE SALEM",
sem qualquer oposição; as. devidas intimações. Ti-l ditá petição foi exarado 'Q

,

novecentos e cineoenta e 'se-

_'

revive 0S tempos terríveis

Edital de citação, com ô Que, assim sendo, /estando jucas, 15-1-1951. (as) Car-" seguinte despacho: - "A. te. Eu (as) Gercy dos An- A CÓrflparaç'ão entre Mar- da inquisição.
I

' . ,

prazo de trinta dias, de in- como está o Supte., por su- lo's TerI1es - J. de Paz, no Desígho o d'ia de amanhã-,
.

jos, Escrivão, o datilogra- tino CAROL, e Brigitte OAR
téressados ausentes, incer" cessão, na posse mansa e e�er�íci,� do.Cal�gO .de !'. de; à.s de_z horas: para a justi- ;-fei, confêrí e subscreví. DOT que ve� apaixonando

tos e .desconhe'cidos. pacífica e, ininterrupta do DIreIto. FeIta a JustIfIca- frcaçao, feitas as devidas. (as) Manoel Carmona Gal- seu,s ,fans; concide, .iusta�
terí'eno acima descrito, há' ção foi proferida a se�uin- inti:nações. Tijucas, �3-5-'llego- iuiz de Direito. Es- .

-----

.

O cidl1idão Carlos Ternes, mais de 40 anos, tendo-a, te sentença: - "VIStOS, 19.57. (as) M. Carmona - tá conforme origi'na( afixa-, Ca'D ta' Paf1rgrJuiz de Paz, no exercí�io como o antigo posseiro, seu �tc ... Julgo por sentença a Juiz -de Direito." Feita a
I do na sede dêste Juizo, �·ó '

.

e
"

'
,Av

d d J
.

d 'D' 't I .

lt'" �d .

st'''f'
- " d"d'__ -',.... .

,� �
.

,

. PERDEU-S,E UMA' ENTRE A
, o cargo./' e UlZ. � ��'eI o paI, como sua � �u, Ivan O-I JU' . � l0Rçao, pro�e 1 a nes-_- JUstI�lcação' fot�ofed'à-a, a. lugar do costume, s�bre_,p, AVENIDA _l\(AJ,J$Q. RAMOS
da Comarca de TlJucas, .do a, etc. quer legitIma-I; ago- .tes Rutos de Açao de lJsu- segumte sentença: - "VisJ qual me reporto e QOu fé. E PA,pRE ROMA; TRA.JETO
E t d d S t C t· I t

.

d t' ._

'd A tA t
" -c-;c. I -

'

- DE ·ONIBUS;
s a o

'.
e an.a a arma,

I-ra,
nos ermos ,<?� ar s

..n�. c�plao r\!�Uerl a p:or TI.- 0- os, e�c.:. Julgo

_por,
sen- Data supra.. O .

Escrivão'; GRATIFICA-SE QUEM A-
na forma da leI, etc .... 550 e 552.do COdIgO CIVI1

n,lo
CamIlo da SIlva e's/ 'tença a Justificação retro,'Gercy dos Anjos. I CHOU_'RUACRISP,

IMMI-

B '1' N t d' Ih
"

t
.
,I RA 25raSI elro. es as eon, 1- ;mu er, para que SUl' a procedIda nestes autos de 2::l-23-24'.

. �
,

até 22-5�-3-7, hum fato autêntico: �a fuga -�

]fAZ SABER a tod,os ções; requerem os Suptes .. seus devidos e jurídicos
'

espet!t�ular de um homem

quantos o presente editál a V. '.Excia. que, na forma efeitos. Citem-se, por man- condenado à morte pelos
de citação de interessadps, do art. 455 e seguintes do dado, os confrontantes co-

I'"
· · ·

ausentes, incertos e desco- Código do Processo Civil, nhecidos do imóvel; por

II '[ D011' e! Im!f[III!nhecidos, com o prazo de se proceda em dia, hora e editais, com o prazo de
-

trinta dias, virem ou dele locaI' qUe forem designados, I
trinta 'dias, os interessados

.

-

.',

.conhecimento tiverem, que com citação prévia do Exmo. incertos; pessoàlmente o"
I

• ,;

por pai-te de Antonio Ca- Snr. pr. Promotor Públi- Dr. Promotor Público" da' cumentário de Alain RES-
"

,

m�lo da Silva' e si mulher co a Justificação initio li-, Comarca; e, por precatória' 'FERIAS, EXPOSI'Çõ;ES E e Ferragen.s, em ,Colônia, :p I N E S - MATERIAL NAIS "TOlJ'l'E LA-MEMOI-
lhe foi dirigida a petição tis e· todos os termos e a se:r expedida pl;tra o Jui· REUNIÇ'õES; EM 1957 Alemanha, de li a 9-9; Feira I PLASTÍCO DE MESA - RE DUMONDE". Alain RE­

do teor seguinte: - '�Exmo. atos do processo, 'com o de- I
zo de Direito da la Vara Nó corrente ano estão pro- lnternaçiona'l de Colônia, de ,Estes artigos interessam à Nk�S é o realizador de

.. I I'Snr. Dr. Juiz de pireito da poimento das testemunhas da Comarca de Fldrianópo'" madas as seguintes feiras, ArÚgos Texteis e de Confec firma Cordoba' & Cia, Co ... "NUIT ET BROUILLARD".
Comarca de Tijucas. An- abaixo arroladas que com-

t
lis, o Sr. Diretor d� Servi�o expOSlçoes e reuniões, cuja ções, de 15 a 17-9, em Co- lon, 1417, em Montevj.deo - o documentário objetivo sô­

tonio' Camilo da Silva e s/mo parecerão independ'entemen- : do Patrimônio �a União.. divulgação i�nteressa ae> co- lônia, Alemanha. Feira In- Uruguai.
'

bre Ol;l. campos de concentra
Maria Me.}in da Silva, bra- te de intimação, 'feito o que, I'

Sem .custas. P.R.L

T.
ijucas, mércio e à indústria de San ternacional de Artigos de EXPORTA:ÇÃO .DE LA- ção onde não usou recurso

sileiros, casados, operá" julgue V. Excia. por sen- 9 de fevereiro de 1957. (as)' ta Catarina: EM PARIS - ,Couro de Offenbach, de 31- i RANJA - Recuperada à cinematogafico algull!- para

rios; residentes nesta Ci- tença. a Ju,stificaç�ô,. man-.I Carlos Terne,s.-, Juiz d� Sal�o �nter;lacional d� Ae- 8 a 5-9; Feira Internacio-: �xportação brasileira e' aten salientar as violências. E'

dade, vêm,' com o devido dar CItar por edItaIS no' Paz, no exerClClO do cargo ronauhca, de 1415 a 2-6; nal de Frahcfort, de Franc

I
didos os �olumes 'em carre- um documentário frio. rea­

.res,peito a V. E'lreia por seu �razo da 'lei .os herdeiros e l de J. de 'Direito." E pa:t:a nia de Ar.t�gos DoméstiCos fort, de 1 a 5-9. gamento chegados à Po.Jó- lizado 10 anos _ depois, nos

assistente que' .es,ta subs- lllteressados mcertos e,

pes-I
que chegUe ao conhecimen- Salão Internacional de Plás TRATADO DE COMEtamO

I nia, cujos nacionais lhe locais das atrocidades. Foi

cr,eve, brasilei�'o, casad.o, __s,o�lmente, os .confrontan- to dos intere�sados e- nin- ticos, de 9 a 14-5; Semana DE NAVEGA'ÇÃO BRASIL· dão' grande apreço, sugere suficiente a filmagem nos

solicita'dor, inscrito na 01'- tes para, se qUIserem, con .. , guem possa ale&,ar ignorân- Internadonal, de Cuir, de 7 LIBANO - Firmado no Rio a noss!1 Legação em Varso- diversos campos, atualm�n­
dem dos Advogados, do Bra- tes'tar a presente aç�o de I cia, mandou expedir o pre- a 12-12, produtos internaclo. de Janeiro em 12.5.54, vem -via, o exam� da çonvenien- te abertos à visita pública,
sil, Secção dêste' Estado, usocapião, no prazo da lei se,nte ed!J:;a.J que s'erá afi- nais. de ser' promulgad_o pelo de- cia de serem colocadas \ as e a cons�lta a alguns doeu-
que recebe as citações em e ,seguir até o seu término, xado na sede dêste Juizo, EM BRUXELAS - 9.à creto 4.999 . de 22-2-57. nossàs laranj.as naquele mel'

Florianópolis, a Rua Felipe na, qual se ped'e seja decla- no lugar do costtlme, e, ,pbr Exposição Oficial de Namur,' TR,ÀTADO DE COMER- cada;

�;chmidf na ,52 e telefone n9 rado o domínio dos Suptes. cópia, publieado UMA VEZ produtos industriais, doe 15 f CHI E NAVEGAÇÃO BRA- CON�ERVAS DE, PES-

,2246 expor e requerer, o so12re' o aludido terreno, no Diário .da Justiça e TRll:S a 30-6; Feira Internacional t SIL � URUGUAI - Pro-
I
CADO - FRUTAS VERDU

.- seguinte:' - Que, há mais prosseguindo-se, como for VEZES �o jornal "O. Esta- de Gand Afiliada à União mulg1ado� igualmente, pielo j'RAS E LEGUMES EM LA- sanha' racista.
de 40 anos, o pai do Supte. de direito., Protesta�se por do", de Florianópolis. Dado das Feiras Internacionais, de 41000, de 22.2.57, êste; TAS - FRUTAS DESSE-

. Sr. Cami,lo José '. da Silva todos' os meios de provas e passado nesta cidàde de de 7 a 22-9, em' Ga�d, pro- foi firmado em 27.5.49'. I CADAS - Interessam à fi!"

'I,_, .'�,_�. ,v"&E·,pe:/.O��_,,' '_'I,'enü:ou na posse de um ter- permitidas em lei, inclusive Tijucas, aos treze dias do ,dutos internacionais. TRICOLINES - VELU-, ma Sebastian Pazzoli, Av. :::: ..._
reno de ausentes, sito no .depoimentos pess-oais. Dan- mês de fevereiro do ano de NA ALEMANHA --'- Fei- DOS PARA-<TAPEÇARIAS IR. S, Penã, 119, '5.0 aiIdar-
"Sertão do Valongo" no do-se á presente o valor de mil novecentos e cincoenta Ira Intlernacional de Colô-'- TECIDOS PARA GABAR I Buenos Aires' - Argentina.
Municipio de Porto Belo, ,Cr$ 3.000,00 para o efeito e sete. Eu, (�s) Gercy dos ----,-----.:... --"

'

'-
.. - _- � . "'"'-----

����,�:�:��:a�:�2a�:;
.

E��:E;=��::::�:;�cI I ::�� ::��:.:p::b::::: ·P'eJI'J,o de, ·Pr"V,I' J, eAo· c, IIa s''. 'p''a·r,a·, a' ·-H·o,f�m'',,:8,,1,1',1.�Ç8" 0_belo, 'endo de comp,hnento jane;," de ,"57, (a,) Ro- t., de A,,;,têno;a Jud;ciã- U U II U . iU
_

para os fundos,. 1.760 me.- berto Pedroso - Assistén- ria. (as) Carlos Ternes -

��:�:�:::i:e�a�:::��::: ::�!: ��:,:g::�o:�::i::I::'::nE��::::;��,o!:� '�O'PO' rt'o,�e"ltaJla,"'I·I'n'V8- J11Jo p'o·r'O'·a·nc�.Ie ArBI'a"'emando ao No".; ,;om T;jucas, 14,1,1957, (as) xado na ,,�e dê,te Juizo, U U U U 11 U
João Rebe-lo e, ao Sul, com Carlos Ternes J. de Paz, no no lugar do costume, sobrf'

Florindo Davis Foste; Que, exercício do cargo de J. de o qual me .reporto e dou
falecendo seu pai, em 1932,

I
Direito." Feitos cónclusos fé. ,

o Supte., imediatamente enol os aU,tos foi .exarado o se- pata supra. O Escriv,ão:'
trou na posse do t rreno guinte despacho; - "De-' Gerc'y. dos Anjos.
adma que a ve exercen- ! síine o Sr. Escrivão dia e 22-23-24 .

\

reito da Comarca de Tiju­
cas, do Estado de Santa

I

Catarina, na forma da lei,
etc ...

.-::':"--

En tre os filmes que a

..Fran'Ça está apresentando
, "-

nó FESTIVAL DE CAN-

NES, "UN CON1)AMNE' ,A
MORT

_
S'EST E.OijAFE'E"

mere�·etôrIl..o de um, dos
melhores diretores ,do cin.e­

ma francês,' -Robert BRES­

SONo O
.

filme é báseado

Outro filine francês que

está apresentl!-do no FESTI
VAL DE CANNES é um do-

nazistas.
'

rejmbe;rg,
um dos mais terríveis lib

los contra o f(l.scismo e sua

RIO,21 (V A) - O pôrto de Itajaí, o maior entreposto de madeira do Brasil, está
sendo invadido p�)r 'um banco de areia, impe dindo, �ssim, a movimentação de navios car­

regados de madeira: Em virtude dessa ocorrê neia naquele pôrto catarinense; o depuJado,
Elias Adaime solicit«m da tribúna da Câmara Federal, providências do Ministro da Viação
e Obras Públicas!!, para que seja normaliza do o tráfego naquele importante pôrto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-.04lllP>()._.():_.()._.O._.O._.()._.O._.()._.O._,().....()._.O._.O._.«)_�Cl ()_()....O�()�Il_(�.-.,I\ ....:,)�(�().... ()....().-.()....().-.O..-.()..... ().....()._.().... ()....O....O._.()�(Q! KANSAS CITY, 21 (U.P.) - Já sobe a trin ta e cinco o numero demortos em consequên cia do ciclone que arrazou à noite um subur bio desta' cidade, isso de- �
I pois de já atingir várias ou iras localidades. 219 pessoas tiveram de solici tal' socorros médicos. As autoridades declara 1'a111 a lei 'marcial no subúrbio de Ruskin ,
•

"

' Lleights, para facilitar os trabalhos de remoçá �c impedir atos de pilhagem. -' ',' i
'

O)._.()....o__()._.()._.()4IIiIiDo()..... ()....().._�).....o....().-.()_().-.()....�()-()4III!II/)._.()....()... ().....<l..-m:·()..... ()... (:)-"..L:-::')�()�()_1&'1-C)l;.;:.ll�".4Ii!iI&-()�,)_()�()__()�()�()4IimIIo()�
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�
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OUII� ..

I de transmissão, o pagamen­
to do mesmo em prestações
A' elaboração dêste diploma
legal Se processou através­
dos órgãos técnicos da Secre-
taria de Finanças, sob a ,dl-

reção do ,dr. Sala Brand, Tra : parte de elementos da oposi­
balho moderno e de alto me- çâo, OS maiores elogios a es­

r.e�i_meBto, obteve êle a apro ta inédita orientação do go­
vaçao unanímj, da Assem- vêrno fluminense em maté­
bléia Legislativa, onde se fi- I ria tributária.
zei-am ouvir, inclusive por J

----�----------------------------------------------------------- -------<,

A situação da enel')gra elé­
tríca no norte catarinense
assumia aspecto verdadeira­
mente, critico e, lamentável
com ,grave prej uízo para �
economia ca�arinense. As' in

Bancarios-V'õ-o--Pe-dir-B-ID-. Todo I!��'�!t�ir'
OP-a,·s45'O o'De lumen·to'

�rl!�P��ed�e�el;ln�es�0;6� ����i;i�le,u�::stl�:il�X�:
d b

"

D' t
.

t
-

I
DOS desta Capital,'estãnos ancartos, no

•
IS ri o

alarmadoe com as ati-Federal, est-ão percebendo tudes d'O governador
salários inferiores a 4.650

I'
em relação à .nuva dire�

cruzeiros, havendo ,mesmo toria da Empr:esul.
eionár ios dos estabelecimen grande número que não che O sr. oPlacid'O Olimpío,

, segundo expressa von,tos de crédito estão em se- : ga ·a receber o salário mini tade d'O sr; Jorgé Lacer-rias dificuldades financei- i mo de 3.800' cruzeiros exigi da, seria conservado na

ras, um dos oradores, o sr.' dos pela lei. diretoria como cansuf;
tor jurídico. O's Sl·S.
João CoUin e Cat:neir'O
Loyola, "tOdavia, veta­
ram a decisão do Chefe
do Executiv'O, com os
propósitos de' se asse-'
nhorearem da Empre­
sul e elegerám para a

Presidencia 'O sr. Pedro
Collin, enteado do sr. '

Juão Collin e genro d'O
sr. Carneit'O Loyola e

pal'a a consultoria o sr.

Richter; também gem'o

Ido sr. L�yola.
Par-a êsse fim teria

havido uma reunião do

'1-
Diretório da U.D,N. e

I d�.Ja teria s,aido 'Um te-
legrama dizendo c'Obras

I
e 'lagart'Os do sr. Plácido
Olimpio - no momepto
guardando o leito ,gora­
vemen,te enferm!l. Ude­
nistas que leram esse
violento telegrama, a­

,qui na Capital, estra­
"nharam ver nele as 'as"

- sinaturas dos srs. Alire

:1 Carneiro, Zattar, Hans

11\I 'Lange, KesSler e outros,
: velh'Os e sabidos amig�s
,

- do sr. Plácido Olimpitl.
.

_ Enquant'O issl), depois
de consumados os fatos
os srs. Loyola c C'Ollin
teriam dado boas garga'
lhadas d'O governador
que, pensando mandar
alguma .coisa, teria de­
terminad'O a'O sr. Co:e,lho
de Souza que sustasse a

eleição na, Empresul,
até que fôsse resolvido
ocaS!} Plácid'O.
O sr. Coelho de Souza,

representante, d'O Esta­
do, coagido pelos' srs.
Loyola e Collin, fez a

eleição à revelia das 'Or-
dens recebidas. -

I�,'E o sr. Jo'rge Lacerda,
depois disso, pediu a ba­
cia Uruguaia - Paraná
para lavar as mãos, à
Luis XV.

RIO, 21 (V.A.) ......:: Mais dn 'novamente discutida, '
::10

mil bancários ontem reuni- � dia 22, dessa vez com apre
-

dos em assembléia geral de sença de representantes de

seu sincato, na s-ede da As- diversos Estados, já que os

sociação dos ,Empregados bancarias de todo o país
do Comércio, resolveram es

I
pretendem apresen�a�' �m!1,

típular em 45%, com um mí única base de relVmdlCa­
ninío de- 1.900 cruzeiros, '1 cões - mudando' apenas o

tabela de' aumentos que _apré {nínimo, qUe será estipula­
sentarão, no próximo dia 12 do de acôrdo com o -salá­
de junh�, ao Sindicato de 'rio de lei de cada região.
seus patrões. Estão na Miséria

(Cont. na 1.a pág.)

',DO
sr. Acácio ,Melo, Pre-

tro Acadêmico XI de Feve. sidente'do Jóquei Clube San
reiro da Faculdade de Direi ta Catarina FpoUs -:- 13 -

to de Santa éatadna Fpo. Em nome 'Diretoria e em

lis: - 13 .:_ Transcurso da· meu próprio, cumprimento
A tabela aprovada será 'I 'Declarando que os fun- I

.

I I d tta fundação tradicional jor va oroso Jorna pe a a a

nal Catarinense receba e sua fundação. Acácio Melo;
transmita companheiros tra presidente Jóquei Clube S
balho cumprimentos centro C;. ;

Acadêmi,co XI Fevereiro. Do sr. dr. Volney CoIlaço
Márcio Collaço Presidente. de Oliveira, deputado com

Do' sr. dr. Engênio Trom, ,assen,to da nossa Assemhlé-
, BONN, 21 (U.P.) - O govêrno da Alemanha Ociden w 1�, TI' F'lh 't ia Legislativa FIJ{}lis - 13

ta,l SJlicitou a concordancia dos EE. UU., da Grã-Bre-
po S-l',,)' au OIS, 1 o; m e·

_. _ . gro Juiz ,de Direito, nest� - Ao jornal () ESTADO,
,tanha e da França para suspender o desmembramento Capital Fpolis

-

_ 13 _ nosso mais antigo diário,
�as g,randes bdustrias p�sadas da zona de Ruhr.

Quan-I Cumpdmento motivQ trans':-' motivo transcurso seu qua­
do_ recuperou .sua soberama em 1955,-a Aleman,h� �dõtou cursô data comemorativa es d,ragéssimo quarto aniver­
hS mn:mas j.el� contra os gran?es trusts industnals hai-I se conceituado o�'gão impren sário, apres.ento felicitações.
xada�pelos ahados, � prossegmu no trabalho de de�mem- sa' catarinense'. Engênio -T: Saudações - Volney' Colla-
bramlólnto ,das cartels. Agora, entretanto, julga mcon- ,-Taulois Filho. ço Oliveira.

'

veniente a cor;tinuação desse processo. • - > 'Do sr. Monsenhor-' Chrys-
"a]Iis Fpofis - 13 - Na

SUSPENS!O DO D�SMEMBRAMENTO
DAS INDÚSTRIAS PESADAS

"

O· Magistrado Repeliu Is Graçolas
"Florianópolis, 13 de maio to envolvê-lo em "graçolàs" pela publlcação desta, firmo-
de 1957. de jorna,l, expondo-o aOs aZa me com serenidade
!lmo. Sr. Diretor da "RE- res da maledicência. -

I "'(Ass,} Adão Be�nardes
SISTÊNCIA". .' C'erto de uma reparacão

I '

Nesta Capital.
"

""-".--,-:,,�- �--------------------

'co:�e-ft��:�e��!��ãri�o��� I. Con,cu'rso Inte.rn'a',c·lonalpublicada uma nota rel�iva
.

às eleições de domingo últi-
mo em ITUPOR.I\.NGA e na

p I
dois da Polônia, e a formi:lá

qual se procurou desmerecer D ·1a
�

vel Hiriko Kashu (do Japão)
a minha posição de magis- ' - e n o Itrado da Instância Superior.

"

,Tocarão por dia, �incJ pia
Acredite V.' S. no meu pro_ --:' I mstas de Escolas dlfenmtes

fundo desagrado pela publi- RI01 21, (V A) - ,didato� i�rasileiros, t,�rmi-I e o. julga�e�to será confia-
cacão' de tal nota. Em a.gôsto próximo reali- nam, dn �O do corrente,

, dOJ ,um Jl\fl altamenté crê.-
Os magistrados devem me- zlr-se-á no Teatno Munici- A seleçao dos candidatos denciado e compôs to Ô.2 el",

reCer 'todo o respeito e acata paI; o 1. Concurs'o Inte.1·í1n.- InternacIonais já está s('ndo ze membros oreerninentes I

menta dos órgãos da imo, cional de Piano do Rio de efetuada com l'igcrosi)' cri-
I
da música._ Internacional c

prensa, Só em casos excepcio Janeiro, sendo Presidente tério, pi?ra que compai�(',çJm Brasileira, como' ê"te:, qt:8
nais, ,de desvirtuamento de de Honra, o 'dr, Juscelino ao ConcUlSo os m8,ig conc. i- já podemos mencümar. Guio
.funções, ,podem ser_ata,ca'�os, Kubitschek. Pelo grande in-. tuad'j" e valorosos piani:,;'ças mar Novaes -{do Bra8ill;
colocando'se, entao, a lm- terêsse despertado. em todos' tic" mundo. Pode-se ad:ant'a:: Mari_6Uerite Longe (da Fran­

,prensa, na posição de quem Os n;teios ,s�'ciais" ,artístic?" qt!l, estâ( com inscri��ô�s i,"'-
'

ça),; Ly!i Kraus (da lngla­
reflete a voz do povo. ,'e dplomatlcos; .la se pane seguradas .OS, segumte,,:, Gi\;l, ,terra); Spinalski (da Po1<)-
Enquanto porém o ma1gis,!

prever 9-ue sera um grande I :;eppe. PostlgllOne (Cid Italt:i. I, nla); Alberto Genaste.,ra (da
trado, pela �ua conduta, 'cor- aconte'ermento no ano de Ista11lsl,au,: Knor ( ,da TC:�1e' Argentina,>; Jacques ,Klein
responde" à confiança que ne- ,1957"". -

, _ I c?eslovaqul.a); dOIS esp1cn- _(do BraSIl) e-os dernal.� 0c­
le o povo dePosita, ,é insensa- l As lllSCr!çOes para Ós Can dldos pIanIstas de Israel, pendendo de coufi,'maçao.

. -- ----_ ... __.,.- ....�. --
. .-- __.:..._ .._------'------------

paDRE IEOS.: o Primeiro· Santo Brasilein
PG>RTO ALEGRE, 21, (VA) I Chegará a uma sentença fa- Vice�te Scherer, areebispo soro -

A boa conservacão do cor vorável, reclamada pelDs ca de Porto Alegre, e integl�ado, Os milagres atribuíLlos ao

po do padre Reu"
-

(sacerdo- ! tólicos, dG' Rio Gr�nde do, Sul pelas., se�uiÍ1tes autorl11ádi',s padre Reus são Os m,l is di­

te católico gaúeh0:l quem O tt�:\llo" �y:, :lbcI:to, na eclesJasbcas: - paqre -Rel- yersos; mas foram as curas

são atribuídos inúmeros mi- tarde (. � 9-�mta-lc�ra ultu12a i nal�o Wentzel portulador que o tornaram fa,meso, em

lagres') e sobrf;l ,) qUl}J ainda nOCe�nterlO JesUlta de .S�o desll�ado pelo P,a�a; padre todolo Sul do Brasil. Em v;"

vêem pel'leitas rosas ver- Le�po:do, seuO!; a certllloma Wa'1de:m.ar Puhl, JUlz-delega- da,� contam que o veJ-ho s<;­

�elhas, é <) urinclpal iuciÍ- assls';lda,�or d, V:CE:nte �che
�

do; padre Pedro, Fnne)c e cerdote jesuíta foi um ve:,­

cio de ::}ue o 'l.'dbun'al Eeie- 1'er, ArcebISpo de P.lrto Ale- Germano Wagn.e� JUizes: dadeillo exemplo digno, �.ie

Riástico, receJl.r,em<:!nt� no,- gre, _� por Ip.umel:a,s. outras monsenhor Em!llo ,Dottel'- ser' seguido. Nos úlj;imos
�ncado pela Papa para julgar a!lto! ldade_s ecle�la"tl(�as, a- mann, promtor da Fe; 'p�\d�'e te'ffi,�os _da su� vid� - quan,

, �ausa de .sua ,canoniza,ção lem:.le tres medteo,� espe" Bruno, Maldanyr, notarl'') e do Ja 'flao maIs leclOnClv<t:'ilOa
, '.f" _

'

cialmente contratados para' atuário; monsenhor Jôão Seminário Maior de São I.eo
�...........,_..-.�.......�.D....- ............-.-.

I o examé cadavérico. I'Maria Bayer, notário ad}un- I poldo - o padre t Reus C(j-

� O L U X H O T E L,; ,

ARCEBISPO I)RI�SlHE ! to; padre Ely Rizzatto, cur-_I meçou a fazef seus milagtt:s,

� oferece a você a :�w- � o corpo do ptldl'e Reps. re I
QUASE COMO FLOR'IANO'PO'LIS"� lhor mêsa da cidade. � ����go.j�SoUít�l!,��n�ã�oL�;�l� I

'

.

'

'.' f '

U
-

;- , �".' .

- �,.. ia fé.> i leva::! � pa1'rr o Semi- , NATAL, 21 (V A) 1 Eugênio Sales, bispo diocesa
• Faça suas reLu.;oc.

�'i
nário Maior d� Santo Iná- - O problema 'da mendicàn no. 'Hoje a cidade de Natal

� ne cio,,_ficando lacrado numa cia e da juyenbude abando'- já Se pode considerar 'como
" sala. Esta semana, um Tn- nada vem sendo abordado uma çla!l capitais onde a pu

LUX HOTEL" ..
'

��n�l '�esig�ad6 �pelo_ Papa sob todos os aspectos pelo Pillaçã,o menos sofre ês::)e
• 'I lnlClara as mvestlgaçoes. O governador Dinarte Mariz 'terrível problema.

,

I Tribunal é �tesidido por D. em ,colaboração,
-

coril Dom

A revolta, em JQinvil-
le, está lavrando con.tra li I
um telegrama monstro,
de prútesto contra 'o
genrocrata Loyola

- deputado catariuense e
defensor dos interesses ,

do Parauá, dep_ois�os ;!;eus. . ,
�

'i§
�_:-eSPf'G& a -MR.Jfl§i:l I '*,!,!!,,±!:,::_S:_ i�

passagem ma.is um aniver­
sário de' fundação do &,10-
doso ° ESTADO queira re­

ceber m'eus sinceros' cumpri­
mentos. Monsenhor Chrys­
saki.

rial do Estado, estão pratí- do-imediata solução para o
camrnte paralisadas, obrí- problema que se a°-ravou de
gando ,� que seus propríetá- t�l ma�eira, ó,bri�ando às

-

nos
.
dl�pensam operáriOS, fll'I:_Ias mdustriais à parali­

e� VIrtude da Pouca produ- s�çao em par�e das suas ati­çao manifestada com a- es-) vldades, Recordou ainda o-cassez de energia elétrica, Os d,ep�tado udenista que já es-planos até então estudados tíva; a .falandr, sôbro o mes­pelas autoridades PUbUca's mo assunto e até o momell­de 50 para cá, f;caram ape: to !lao lucatízou qualqum­na� no terreno dos estudos, \ efeito por parte do Executi ..
POIs, nada de concreto e cons' vo', dai por que renovava otrutívo foi resolvido para o apelo prl8, completa e íme­bem da economia do Estado, dlata solução do probler'l'l

•
O as�un�o em 'aprêçn foi ISENÇÃO DE VENDAS É'

.

leva�o a tnbuna da Casa, na CONSÍGNACÕES
,.

sessao de ontem, pelo depu .

O �eputa.cto Ennry Te:­í;�do �aulb Bornhausen, cfue �elra Pmto aprL'sentou Pro­fez leItura de vários data, .Je�o de.!"el '1,") sentt.lo de oue 'lhes colígídos pe;a CELESC' sejam Isent:1S de impôsto' de
, 0!lde, fica situada a �mpor� ,ven.da� � co l';3','<lçües ;,S ,As

CF

tâncja de uma solução' ime- sociaçoes ��, �"'; (; CJ.SJ,' r:' ,c,
,
dlata do p9-efe do Executivo. C.olon_os, O proj2to foi dü:i:A materla suscítcu vivos gido a Comissao Técnica dadebates no plenário, quan- Casa. - ,

do o§ deputados Heitor Gui- PENS_ÃO MENSAl, -

mareies e Tnpy Barreto abor C? deputado pesssc1ist"l Le­dararn aspectos referentes noir Varg�s Fer!'eiN' apl'e'ao assunto qus vem castígan sen.to.u Projeto :,lc Lei que ii Ud9 s�nsivelmente a produ- t�1'!za o Executivo ablir cl'é­çao mdustrial 'ele Joinville. dito especial para, conc2ssão'Para _ambos,_g_ problema ain- de uma Pensão Men.nl aOi;da nao enc():ltrou solucão elgressos da Colônia S:mta, pela protelação que lhe v-ém 1'er�z_a, justificando sua pro­dando o ,govêrno do Estado p��lçao no fato da inlPossi­num gesto que Prejudi,ea o� bllldades das vítimas eXeCu_altos inte!.'ec;:;�s da coletivi- t�rem outra e qualquer ati­dade joinvilc�:se, �ériamente vldade em :virtude ele d(.>fei­prejudicada. Os planos se- tos .físicos pwvenieni;e{ dagundo os referidos repr�sen- pertmaz moléstia,
ta_ntes de Joinville, ainda VANTAGENS A
nau penetraram no terreno PROFESSORES
das conclusões objHiV'as, to, ._0 deputada Romeu Seb8S­mando os mesmos uma fisio ' tlao Neves apl'esenton Pro­nomia demagógica; .pois a

'

jeto de Lei que visa cQnc<.berrealidade não cOlTesponde vantagens a Professài.·es Dl,_,
com as Palavras 'proferidas ristas, quando- incap::tcitado'�constantemente pelu C,'1rlç I para a continuidade no CXel'do Executivo sôbre o. assUl�-1 cicio ,?O _cargo apOsentando-to,

_ Os apos dez anos de s ervi,"!osULTIMO AP1llLO ! presta:.ie3 ..:om vencimentc,sO deputado Paulo Bf)rnhau- integrais.
sen justificou sua prese,l1'}a I

SÚMULA DA SESSÃO
na tribuna na,s reclamuçõt'?, Pl'esidênciá - Ruy �Iulse-de que vem tendo conhecl- SE'cretaria: - VolJ1e>' Oli_
menta e procedentes 'CIo 1101'- veirét e Estanislau Romanos-te ,catarinen::fe, tôdas visem- ky, . ,

'

23.0 A-NI-VERSÁRIO' DE F �NDA(ÃO-
.

_ DO I A. P ! (;--
t ,

�

E!. O SEGUINTE O PROGRAMA ELABORADO
P E L O S FUNCIONA,'RIOS DO, INSTITUTO DE
APOSENTADORIA E, PENSÕES DOS COMERCIA'
RIOS - DELEGACIA DE SANTA CATARINA EM
COMEMORAÇÃO AO 23.0 ANIVERSA'RIO DÉ FUN­
DAÇÃO, QUE DECORRE HOJE:

'AS 8,30 HORAs:
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS NA CATEDRAL

- METROPOLITANA.

'AS 10 HÓRAS:
POSSE DA DIRETORiA DO CLUBE 22 DE MAIO
- SECÇÃO DE "SANTA CATARINA.

'AS 12 HORAS:,
G�ANDE CHURRASCADA DE CONFRATERNI­
ZAÇÃO ENTRE OS FUNCIONA;RIOS !<.: SUAS
FAMI'LIAS.

'1\,S 15,30 HORAS:
INI'CIO DO GRANDE, BINGO COM PRítMIOS
COMPENSADORES.

Conquista·· Do 1'IPovo Brasileiro
ft ·.IOSS8 Politica Do. Petróleo··

Tendo o "Hanson's Latin ,dar entrada a i�apitais alie- �gem de dizer, claramente.
-1merica' Letter",- boletim es-" nigenas. Diss'e-nos o CeI. Disse ainda o présidente,
pecializado em assuntos eco- Pape:

'

do CNÍ':
ílÔmi.cos que se 'edita em ',' - Notícias dêsse tipo não
Wa:shington, feito ref.erên-' - E' mais uma investida nos devem. inquietar; digo
.:ia a uma possível modifica- dessa publicaçã.o 'contra o pe' mais, nem merecer a nossa
;ão na política brasileira' do trôleo do Brasil. Ja da últi- atenção, A política do petró­
,nonopólio estatal do petro: ma vez que se ocUPOu de nós, leo, consubstanciada na Pe­
leo, ouvimos 'o CeI. Pape de nos mesmos têrm9s de agora trobrás, é mais do povo bra-
Figueiredo, presidente do - não mudam nunca! - ti- sileiro que mesmo do'seu Go- /

Conselho Nacional do Petró- Ve oportunidade dé desfazer vêrno, E' uma ,conquista pa­
leo. S,S. desautorizou intei-' essas falsas noticias, 'veícu- 'cífica, firme, irredtTtivel do
ramente o que noticiou aquê- ladas, vê-se logo, para seme-I pov,o de nossa-terra. E já faz­
le boletim ,estrangeiro', ou, ar a confusão, desorientar..os parte do no.sso modo de ver

seja, qu.e �avel'ia no G:ovêr- : menos i�form�dos �ôbr.e I as 'coisas, com? o sentime�­
no braSIleIro hOlmens dlSPOS- nossas cOlsas, VIsando aqul- to da nOSsa mdependencla
tos a "rever" a -nossa políti- , lo_que tódos nós sabemos o I ou o nosso àmor à líbetdade
�a petrolífera, no sentido dg flue é, e êles não têm cora- e à democracia.'

_

.. /
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